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Commercio de S.Paido 
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sob a presidência ,l(J 
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(fies : 
Ernesto tiuimarüos 

Ia nota i>. aiUlii', como 
nado paiu imprensa,, 
1(K) réis, do urt. li|V 
nel para entrever, liso, 
de 3-'iU réis por kilo, 

arberis, Mososi »V (' 
pula no ia u. 

•onio hijouteria do eo, 
;ar 1'JÍÜ.IO, ilo m l. Ü7i 

despachai Io. 
nazonim & Freire, dei 
Ia nota «Io I 4 eonforef. 
'ido ilo iã lisa, não es* 
a pagar tio art. 
. tecidos de lã, abei lor 
1'iorila .V C„ pedieui 
Oecisiii : papel pura, 

«puro ilos dous ludo^ 
tara a taxa de 900 réi| 

D l r a o t o r i J O m j 

10 Rríccoln & C., dos» 
nota de I» «onferen. 

ampas própria» para 
taniea, pura 800 réis, 
Decisão : estampas não 

do art. tii)4, paia a 
D por kilo. 
liur Hnuipaio Coelln» 
sificação. Decisão: a 

medalha de nliuiuinit 
missa, sujeito a direi' 
in na rii/tno de 50 "[«, 

como estampa ti»a 
axa 5$l!00 por kilo. 
11 Pngljsi Carbono & 
lassilicação. Decisão: 

mio de futro, ao n;t. 
ixa de 1$-J00 por kilo. 
onio Carlos «ia tiilvS' 
aram em nota de J,-
mo instruinont ts e ap 
dasBificados, pura plw-
a pajiar 1.570. do nrt, 
oliras não classifica* 

a, do art. 3!I4 para íl 
ad valorum. 
. Wainer, despachou 

HI58 do corrcnfe ca. 
ferro nickoladai, pa-

eis o mais .'10 °|) do 
no : flvellaa do ferro 
art. 741 para a taxa 

kilo o mais HO "[«. 
icris, Moncsi <fc C, , 
in nota de l.a conte 
bjecwis pt.ysieos ilâ 
ira pa^er 15 "Io dei 
io : campainhas ele-

680, para pagar 

rados, do'art. 
zonas & Freire, doa» 
nota ,1. 30754 do 
camisas de algodão 

as do urt. ÍGII, para 
isão: eliminas do 'al-

io de soda o algodão 
ws, nã > tlovcndo pa-
.ir ns de algodão com 
do urt. 4li't, pura i 
«ad-val irtuu». 
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indantu í o Tapor i(i> 
lierto', como pareci 
l l k se<\'So. 
si A (.', na forma do 

imns, a I * «ccijão. 
unos, a eec;ão. 
a .lunior A fiaraiv.i, 
ar se a firina peticio-
ida nesta praça, coni 
m gro.tso, do sal, ú 
ada a registar «« 
leu t.íuliclocimento, 
ita nina euccursal tia 

uglisi Carbone A ('., 
Jo e 1'orto para d.t-

[artlnelU A C'., e«»• 
vedo. 
, Bur . lmrJ & C., i 
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Hesitar o rccessarif 
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O «Club A. PaulitUno» 
fulhitt com a «A. A. d u 
(Me por cinco a dom. 

j o g o u um 
1'nliiicirn*», 

Haverá despacho da parta do Interior. 
— N o " S a n t ' A n n a ' \ benef ic io do actor Falconi . 

Da Avenida 
Central 

\ 

í l iulho 
A companhia franceza icprcsentou lionicm n 

• Miigla» (rfie Heimath), de lirr.nann Sudermann, 
prçn que nito lin muito tempo ouvíramos interpreta 
:la pMo companhia T i n a I)i l^rrenyo. Nilo 6, |Os 
itnia novi a«lc esre drama, que tem rjuuliiladcs tliea 
trwes de primeira ordem, mas cu jo aisutnpto, a re 
rolta c» ntra a autoridade paterna, reptigna ao vosso 
espirito laiino, á ne^sa educagílo patriarchul. 

Keconliccemos, no intimo, que lia 110 fundo dn-
juella revolta utn pouco de justiça e de verdade, e 
jue a vida, alem de ser tím favor muito conte-la-
lavei, nüo nos foi pedida por nossos filhas, m a s -
que querem ?—nAs descendemos de uma roça eu o 
nomens tinliain direito de vida c de morte sobre o 
filho*, e dr tde que um indivíduo pensa diversatntn 
le do pne, IO,L;O se nos afigura que pratica um at 
tentado contra a natureza. 

F i s a a u t o r i d a d e absoluta e excessiva, que sc 
:hama o pátrio poder e nüo admitte nem me um a 
ímancipaçüo naturalissima do pensamento, c . entre 
anto, uma das formulas do nosso egoismo. Os paes 
leveriam contentar-fe de que se n:lo cmancipnsfe o 
soração dos filhos... 

A representação de « M t g d i » teve de particular 
iiente curiosa u circumslancia de que todos os pa 
leis rrain pela primeira vez representados pelos ar-
.istas que nella tomaram parte. 

Dando-nos esta interessante primicia, Suzsnne De--
prís apresentou no- , por con egniute, uin tralmllio 
seu, torlo seu, feito sem os conselhos de ninguém, 
sem adjutorio de autor, nem de cnsaiador, longe 
das. vistas ile um mestre. 

Para encarnar perfeitamente Magdá, ' falta-lhe a 
linha a que alludi no primeiro artiguete que nesta 
folha escrevi a seu respeito; ' ella nito tem, como T i 
na TH Ixirenrn, o pliysico daquclla heroina; mas, 
nito lhe falta mais nada, e é admiravet que em 
poucos tlias de estudo, numa companhia excursio-
nista, cujas figuras não e-tãn habituadas a dar a 
deixa umas íts outras.ttSse sentent f>is /<-j ccio/ei,conto 
iliria o tio Sarcey, Suzanne Uesprcs encontra*-e e 
fizesse vuler tantos e tSo minuciosos clfeitos num 
papel 12o complicado. 

A scena final foi admlravel de theatralidade. 
Quando Mngdit observa qno o pac hemiplegico s r 
esforça por apontar contra ella uma piitol.. , solta 
utn grito e cae sentada no chão, escondendo se por 
(raz ile uma cadeira. Como é verdadeiro esse mo-
rimento instinetivo, e como faria rir sr a actriz nffo 
Jvc.*»e toda a conlinnç.i na sua arte 1 

Hurguet foi o melhor dos pastores que vi até 
6ontem, pois comprchemleu com muita intel l igencia 
o caracter r iy ja ieo e amoroso do pprsonagein, c 

nri\.11, acW r ainda moço, ma- exjierimentado, com 
Dito annos de Odéon no lombo, repre-nntou discre 
lamente o ilifficil jiapel do pae, em que Novelli nos 
deixou uma impres-ão ine-.tingni\el._ 

O rspectaculo de hontem pi'de ser coiuiderado 
um Irem ensaio geral ; a primeira rcpre-eniiçffo da 
peça ile Sudermann, pela campaiiliia Irance/a, está 
reservada para o publico de S . Paulo. 

A. A. 

Fui eleito presidente da Companhia Mogyana 
o coronel Dento tjnirino dos tantos, motivo pe-
lo qual recebeu, em sna tm-a, uma manifesta-
ção do apieçu dos etiipregadoa daquellu cumpa-
oliia. 

• • 
liealiaa-su no dia 20 do corrcnto a inanifenlii-

;ãu do estima que os eleitores do sul do Insta-
lo preparam ao sr. coronel Fernando Crestes, 
lenndor estadual o membro da Commissão Cen-
iral. 

Ser-lbc á offerecido o seu retrato a uleo, tra-
balho do pintor Dc Servi. 

A's 7 o nioia boras tia noite haverá no SViMo 
Hteinwny um grande banquete de duzentos ta-
lheres, servido pela fírnstrr.r Prtnlint(l. 

O sr. <lr. Almeida Nogueira, senador estadual, 
falará ao driêrrf, saudando o manifestado. 

Foi encarregada a Lojn flora, tio sr. Friin 
cisco NcmiU, da ornamentação de todai as de 
pendências dat|uclle salão. 

tis convites já estão sendo distribuídos pela 
respectiva cotiimissüo composta tios »rs. dvs. 
Mello 1'eixoto, Nogueira Martins, < Vista Car-
valho, Veiga Filho, Ataliha l.eoncl e ltaul 
Jordão de Magalhães, devendo c omparceer ao 
oanquete, além do sr. tlr. .Iome Tihiriçá e ou 
•ias altas anetori lades do Kstado 'o do Partido, 
o presidente» ile todos os direclorios republi 
'anos da zona sul do Kstado. 

A euDitiiissão de recepção é constituída pelo» 
•rs. drs. Cario* de Campos, Almeida e silva, 
Bene licto Netto, Mario TavarM e coronéis Cor-
nelio Vieira de Camargo, Joaquim Fogaça o 
Vieira de Moraes 

I iua orchestra de quinze professores toem» 
durante o banquete. 

* * 
II pessoa! que a Companhia Paulista mandou 

contractar cm Ixmilrea por oceusião da gréve, 
deve chegar s » i i , parle, pelo vapor Orinxi, que 
tem de l.ive• poul e é e ipenvli em tantos a '!'> 
do corrente e, parte, pelo vapor CYyrfí-, que vem 
de Soothampton o é espenvlo em I de agosto. 

pf, 
* * 

Segnin siite hontem para Itapetiniuga o sr. 
cuMiiel Fcrnamb» l'rest#s, senador estadoal e 
jnembro da *'«oniriis^irti tVritral. 

TINA IU I ÍIRFNZn A p e s a r dos pintos do vista divergen-
« U H L I i í í U tos cm qutt nos achamos, 6 do iuettça te-

conhecer que o ijlustre deputado revelou 
uma soliiia hnso de conheci<nunto. Moi, 
s. cxa., partindo de dois princípios, não 
nus parece ter cli gado a t ulas as con-
clustVs a que sc poderia chegar, na atw 
up|ilica(,üo. E s s e s dois p r i n c í p i o s sflo : 1 .* , 
q u e o preço do prnduetn t l i m i n u e o c o n -
stuno, ifoude, pnra s. exii., ha um fierigo 
nu valorisaç&o ; !í.", q u e ta . i to m a i o r é a 
e x p a n s ã o e e o n o m i c a i le utn povo q n a n t o 
m a i s v a r i a d a «i a sua producçf io , d o n d e 
h. e x a . cuncltK! q u e «5 utn p e r i g o e n c a r a r 
de u m inodo m u i t o p a r t i c u l a r um ú n i c o 
neut ro , c i r c u m s c r e v e r a m b i ç õ e s ti m o n o -
cul tura . 

U-a, ambos esse.-* perigos não se nos 
aligura que sejain muito para temer; e 
ati es tio tudo devemos ileclaiar que estas 
linhas são escriptas sol) informações 
eotliidas em uma audição rápida t|ue 
talvez não tenha npprchenilido bom Ioda 
a intenção do illustre depu';atlo. Km tho-
se, não podem soffrer discussão nos priit-
eipios por 8. cxe. avneados ; mas ao caso 
do café o muito problemático que o 
nugmento que se pretende obter pela 
vulorisaçüo possa influir no consumo, 
cobretudo considerada a circumstuucia 
das condições do preço em quo esse gê-
nero 6 consumido em toda a parto do 
mundo, com benefícios de quo a máxi-
ma parte fica para alguns orçamentos e 
para o commercio, ficando quasi nada 
para a producção. Para não recorrermos 
a exemplos estrangeiros, basta tomar o 
nosso próprio mercado interno : os preços 
de varejo tem tido variações in-igniti-

anfes para o consumidor, e o preço da 
iiebida preparada não tem soffrido mo-
dificação alguma, apesar da espantosa 

aixn de preços. 
Quanto questão da monocultura ou 

t polyeultura, uiugueul mclli :r do quo 
• illustre deputado sabe que é ainda, mais 

complexa. Nenhum pai/, crêa um ou 
outro systema; o system.i que vence re-
sulta de condições peculiares de solo, de 
clima, de eleição do trabalhador, quanto 
ao trabalho que melhor compensação lhe 
offcreçn. Não haveria propaganda capaz 
de converter a California-minerea na 
Califórnia celeiro quo Inije ó, ciiiquanto 
a industria extractiva fosso mais rernu-
norndora do que a exploração dos pomares; 
assim como não ha propaganda capaz 
do fazer eubstituirjo cafcciro das terras 
ròxas, por outra qualquer sorte de agri-
cultura. R o prova ^ qvlc .o onfó nflilt:^ 

eo 0*33 espcctaculo de uma resistência 
pantoso, agora resistência do agonia, ri 
todos os assédios quo tem soffrido, .o dos 
quaes c rtamente a nossa inditíerença não 
6 das menores. Km todo o caso, tudo tem 
um limite, c o problema do alargamento 
do consumo não pôde deixar de so con-
ter no circulo em que se pede uma com-
pensação, mesmo mesquinho, ao trabalho 
tia producção. 

Não devemos, porém, insistir em com-
mentarios sobre o discurso que ainda não 
foi publicado. A causa está aliás entre 
guo agora a patronos tão hábeis e tão 
competentes na própria Câmara, que es-
tas observações poderiam ate assumir o 
caracter de impertineneia, sc ellas mV> 
indicassem exclusivamente a delerencia 
que nos merecem os conceitos e as opi-
niões do illustre deputado*. 

Ainda é da l u n d u a seguinte aprecia-
ção sobre a sessão de ante-hontem, nu 
Câmara dos deputados federaes : 

»A bancada paulista na Cumaru, acom-
panhada de muitos deputados da maio-
ria, mus a bancada paulista, principal-
mente, entendia que so devera applicar 
no Convênio de Taubaté o preceito con-
stitucional relativo ú discussão dos con-
vênios internacionaes, isto é, entendia 
que o convênio tios Ires Estados devia 
passar por uma única discussão no Con-
gresso 
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Tina I)i Lorenzo, a cminentu nrtistu cujo 
talento tanto tomos admirado, na Samaríla-
i.d, unia das peçns do seu escolhido reper-
tório. 

Regresdoti de fioyuz o nr. dr. Orriile Perby, 
que vem estudar tis minas dc ouro desse Ks-
tado. 

• Apparncerá domingo prosimo, em Tiet^ o Jor-
nal du Tarde, sob a direcçfio tio sr. João Mar-
ques. 

st» 
• I» 

Além du lenciite-Rornnel Cnrneito da Fontou-
ra, coininandanW do H,° batalhão tle infantena, 
o general Pauta» Barreto, na proposta que en-
viou ao sr. ministro da Guerra, pede a reino-
i;So do tenente coronel Affonso Pinto de Olivui-
ra, do 21.", coronel Sebastião üandciru, do 7." 
Io cavallario, major do '.'1.° Pedro Carolino 

Chaves, lodo» de Slatto (irosso, o que vão ser 
submelti los a inquérito policial militar. 

O general Salles, chefe do estado-maior do 
exercito, recebeu teleginmma do general 1'antas 
«arreto, consultando sobre o procedimento que 
deve ter para com os ofllciucs presos pelo te-
nente-coronel Fontoura, por suspeites de ter.la-
tiva de Hiiblevagão do S." batalhão. 

Pareço que estes ofliciaes vío responder a 
conselho de guerra, bem como o capitão Olivei-
ra llrandão e 2." tenente Constántino de Souza 
> Cleniontino Paraíso, que foram considerados 
lesert j .es. 

• • 
Foi aposentado o cousul geral de 1.» classe 

etn disponibilidade sr. Ignacio José Alves de 
8oti/n .lunior n [Rir decreto do igual duta foi 
nomeado cônsul, sem vencimento», em Carlha 
gemi, na Colômbia, o sr. Franck JJasilfcaron. 

O sr. ministro du» relações exteriores recebeu 
o seguinte tclegratnma: 

S. .Ici-k. tii ATKMAt.A, 20 Júlio, 10 28m. p. m. 
Nos cs grato comunicar Vuecencia hile Ias 

11,20 de hoy, por intcrvencion amistosa dei 
Fxmo. Presidente de Io» Estado» Cnidos de 
Aiiic-iiea y Kxtno. rresidento do México, ajita-
tose paz bonorable entre fiuatemala y Salvador 
y l lon ltira».—Comilionadoi Guatemala—Comi-
lioiH/tlr* ,ialradnrrin.il—CoMiitionailo /fnmliirnio— 
VòtíV.o Ameriraiio eu Xicanigun, Salvador // 
Couta llira—Ministro Americano eu fimltmala 
7 Jlvuihiras -Miiiiêtro Sfe.ricaao eu In» He/m-
blien dr Centro America. 

O sr. barão do Itiu Cranco respondeu noa «c-
guiute.-: termos: 

«Iüo, i l de julho de 100(5.—A Terceira Con-
ferência Internacional Americana ha de receber 
com guinde prazer, conio a recebeu o governo 
brasili iro, a noticia tia par. que acabam dc fir-
mar ;\s liepuhlicas irmãs de Guatemala, Salva-
dor e Honduras. Tunlio a honra da agradecer 
a Vo-siis Kxcellencias a sua cotuommeai;ão e 
de l i e s enviar ns nossas mais cordiaes congra-
tulações — Uio fíranro'. 

* 
• * 

Convidniuo» o nosso collaborador sr. Saint 
Clair, autor das Cl.rouirai do Hrnt, a compare-
cer, hoje, no escriptorio desta folha. 

ACADÊMICOS PAULISTAS 
l a c i d a n t a • • L F * n > 

S c m i u i o do dr . Owrlo d * A l a d d * 
Uma folha do Kio diz o seguinte: 
• Iievido a ordens desencontrada» ácêrcã 4 ) 

volta para São Paulo do» estudante» que aqu! 
vieram assistir á chegiVrla do sr. Joaquim Na-
buei o sr. Osório de Almeida pediu deuiisAfcn 
tio cargo de director da Entrada de Forro CV-a 
• ral. 

O sr. ministro da Viai;ão eheg 111 ii» I I hora* 
da noite dc JacarépnguA A estação do Campo, 
tnitle se demorou até A meia noite. J í então er» 
muito tarde paru telephouar para o Palácio do 
Ciittete e s''! hoje |>oderA ser tomaila uma roso 
iução definitiva, devendo os estudantes regres-
sar cm turmas de tloz nos dou» trens Ia tnunhf' 
e tia noite, etino em que o dr. Osório ficará na 
l en rui, ou voltando os estudantes Io uma só 
vez em vagões ospaclacs, hypothc-e quo ac.ir 
relurii a demissão do director. 

No trem nocturno de S. Paulo partiram hon-
tem 10 dos acadêmicos que se acham nosiu ca-
pital.» 

KstA aqui um caso curioso: em São Paulo o 
estudante deixa so maltratar p3la policia, que o 
não enxerga senão debaixo tias pulas dos cn-
vallos, no Kio, porém, occasiouuin o podido tle 
demissão de um auxiliar do governo como o sr. 
dr. Osório de Almeida... 

Iteeebcmos, a respeito, o seguinte telegrama 
n i n : 

KIO, 22 
Consta que é invoridica a domiasão do dr. 

Osorio de Almeida, do cargo de director da 
Central do iirusil. 

Km palácio negam cm absoluto qualquer itv 
formação a esse respeito. 

f ) fcld-inareolml barão Frederico de Fe cli, ehefo tio gabinete austríaco, feste-
jnn, ••iu maio passado, o seu jubili ti mil i tar , o qtte foi motivo para receber grandes 
honrai ias tle seu rei e ile setis patrieios. 

Os seus colIegiiH de armas, c.,iniiiitndanlcs do Estado-maior dos exerci tos alie-
nlSo, italiano e rui-.-o, lizerain-llie signillcativa visita. 

A gravura acima representa-o em palestra com o conde vou Molthe, chefe do 
listado tnaior general do exercito alleinõo. 

Itespii i l iará i e - j e 
la.|#> o sr. ^eeretm it 

o sr. presidente lio Fs-
Interinr. 

.i noitnrnr», pira o Rio, 
t: idriguss ÁKfs e <lr. 

s.-nad^r * deputa lo ao 

Sentiram h'Jiite»i.. [ 
*rn. i 11'.i.ir! \':i'/'!* 

T: brigues -!<;-» ^ nit-.», 
rtgresso do f>t:i.t.». 

o sr. espiiáu .losunim Coiitinho representon 
o sr. prrsi-'erife •?•> f^tsdo ro embirque dos 
ni»» , i * . 

se b - tem .i-i sr. presi lente dr» 
u f.» f r s t ' r -l'' —ruir |-elo rspsf'* par» 

• ii..., -ir. «it tua i - i i líamos. 
\<» se ti emliarqtie sr. pre^i-leott-do Fst.ido 

-e-a r-"fs-»s»-t :sr pelo seu ajudante de -*r íen» 
ea, .i.ir, .f*.uqrrirM t'<f.i 'in-' . 
f . 

* • 

la- r;intr a i-rruisT-n- i.i, n>i Kio de Janeiro. 
• < 't-irwm-i.,» » 1 <mferen. i* Pan Amers 
*>r» »r. rr nistr» * > l . i t t iHS uma »ez reeepvao 

«•»•>««» s m m s n K « '(«legado». »o mnmfc) 
r a «ntra» 

i»ra!la.«» l.oje. 

fiei 
• * rj* 

M RMl • ».• Conferência 

Lorenzo visitará boje, ao m»io-«li», a 
cujos alumnos flu 

Tios di 
Faculdade de Direito, 
param ruidosa manifestação. 

pre 

C. 
pie II 

•:it i;,iiai 
• nlare 

* * * 

fiiBccionar In-je os cu: 
da Facttldatle de Direito. 

O C o n v ê n i o 
O deputado bâhinuo sr. Cahnon cora 

bateu ante-liontem, na Cnmara Federal, 
o <.'onvtnio de Tnubaté 

Os nosíos collegas da Utirrlu fie Xoti-
ríft» assim apreciam o discurso de s. exa.: 

«Ki» tempo noticiamos, por commu-
nk.in.ro que havíamos recebido da Ha-
fajn .[rio a bancada dot«e Estado, im 
pugi . Via o Convênio tle Tauliat'5 e i|ue 
o seu [fnsamento seria traduzido pelo 
»r C.-ilmon E«sa noticia foi contestada 
E ht.tiii iu o illustre deputado impugnou 
de furto o Convênio Tinha, pois, raz Ao de 
ser a informação rpie havíamos recebido, 
on pelo inenoi alguma cousa tinha ella 
de e i .v to. O que é posíirel é que o dia 
corso homtein profernV» repieseatè • 
MDHmento da bancada , irto, p n r t e , * 
•ma •implet hypothete q ^ •»> de®o» 
pod^a m Terifieada. 4 

;t segunda discussão, tudo fazia esperar 
ello passaria incólume na terceira. 

Logo ás primeiras horas da sessão de 
huiiicm, o sr. Paula liuimarãcs ponde, 
pdrém, Tcrificar o contrario ; e pena foi 
que s. exa. não pudesse se conservar du-
rante algumas horas no seu posto para 
apreciar como subitamente mudam os 
ventos, contra cuja violência teve quo lu-
iptar o sr. Arnolpho Azevedo, seu primei-

llaattitiiu A.* 1V Lu.vo : . . . Lu 
íuentar. 

Referimo-nos cxelusirameute :i boiras-
ba hontem havida, na ('amara, em torno 
da questão do eafi'. 

Contra toda a espeetativa, osr. Harbosa 
_Liina, que na ves^ora enfermaia, rompeu 
o debate. 

As suas primeiras p;ilav:os foram ou-
vidas com respeitoso silencio, silencio 
que durou, que sc aceentuou, quo se foi 
Tornando quasi gélido. 

Percebia so que o orador, etija palavra, 
quanto mais pesava o silencio, ia propor-
cionalmente se elevando, num toin-mais 
candente, no intuito de iinpressietiar o 
auditório, jii não estava muito a vontade 
diante daquclla frieza auornnil. 

Teve então um recurso : proferiu t r .-; 
ou quatro phrases mais incisivas, mais 
provocantes,—tanto quanto era preciso 
para fazer perder a frieza a alguns dos 
seus collcgíis. 

E , dado por um dcllcs o primeiro apar-
te ao orador, os silenciosos esqueceram-
se dc qualquer tactiea estudada, succe-
dcndo-s'e logo uma verdadeira saraivada 
de apartes ao orador que atacava o Con-
vênio. 

O sr. Barbosa Kiuia, assediado em pou-
cos minutos pela bancada paulista em 
DOSO, pelos mineiros c fluminenses, sentiu-
se então verdadeiramente no seu ele-
mento. 

E ' verdade que os paladinos da valori 

tia todos os apartes, conseguiu manter-se 
airosumente, por longo tempo, na estaca-
da até apresentar a sna entenda, que le-
vantou uma interminável questão do or-
dem, antes de decidir-se eo a Cumaru, de 
conformidade com a Constituição e o re-
gimento, competia emendar ou apenas ap-
provar ou desupprovar o Couvenio. 

Sobre esto ponto falaram não poucos 
deputados. Por causa disso a sessão pro-

i - i - »-- -iVe a d e n t r o . Foi uma 
tral)iillieira insana, quiçá improficuu, mas 
evidt ntemente divertida. 

t> sr. Harbosa Lima, findo o seu dis-
ctuso, enviou ns seguintes emendas ao 
projecto sobre a valorisação do café, 
emendas que a mesa não acceitou, por 
tratar-se de um Convênio que não admit-
te emendas, mas seria ajienas approvado 
ou rejeitado, assumpto que deu logar a 
grando questAo de ordem. 

Eis us emendas: 
A art. 1" accreícento-se: 
ij 1." A responsabilidade da Uniflo, se-

gundo pede o t; .'I" do art. I o do Convê-
nio, em caso algum excederá á impor-
tanciu tle "J milhões de libras esterlinas. 

i; 'J." O governo promoverá pelas me-
didits do rt ciprocidade ou do represália 
que julgue conveniente ti reducção dos 
impostos que gosnrnm a importação e 
o consumo do café em Portugal, Itá-
lia, França, Ilespanha, Rússia e outros 
pai/.es. 

íj íl.0 Para que o endosso da União se 
realise ou não, os Estados interessados 
obrigam-se a reduzir successivamcnte de 
anuo para anno 1 "[o no imposto do ex-
portação que respectivamente cobram so-
bro o café, até que o dito imposto fique re-
duzido n f> "[„. 

§ 4.° Acceita a condição anterior, ficará 
o governo da 1 niãoauetorisado a empres-
tar até a importância tle (W> mil contos, ú 
juro tle ti "[„ a casas commerciaes de 
comprovada hoii' rabilidado, metadejdo ca-
pital que a juizo dos agentes o peritos do 

rnesmo trumhuiili, procurando chamar o governo fòr julgado necessário para o es-
oraclor ao verdadeiro terreno da di-cus- tabeleciniento de casas brasileiras consi-
-;ftu—os ptoeessos tt pôr em pratica para gnatarias directa.s do lavrador brasileiro 
a valorisação projectada ; mas não e me-J nos print ipaes portos tia Europa e da 
I J O Í certo que o sr. Harbosa Lima, pariu-1 America com succnrsaes nas principaes 
rn.utar habili-fiimo, sempre senhor tle sileiJudee, para a venda a retalho do café 
na tribuna, dispondo da réplica faeil c torrado ou como a experiência melhor 
prompta, desviamlo-se, eseudnndo-sc con-1 demonstrar. 

O assumpto j á estava mais que deha- saç-So do café foram de uma perfeita ga-
lido, e só haveria vantagens em encurtar j lbordia e tiveram apartes muito felizes, 
impertinentes razões. 

ts assim, parece, não entendi u o sr. 
Pauiu ("iuiinarãos, illustre prebidente da 
(,'umara, que, por um optimismo invejá-
vel, acreditou jmdcsse deslisar o projecto 
Inranto tre* discussões, um veidadeiro 

mar dc rosrs. 
Effeetlvamcnfe, lutcerrada nnfe-honíem 

Csnfcrsacia: li:t:ra*ias 
, % i r « i i N » C e l s o — A l i i M t o p i n d * 

l l r n a l l 
Ha (Jatela de Xotfcia», dc hontem • 
«Sala cheia. Cm tremular de plurmis ile cha-

péus. l)o ponta a ponta a sala era toda utn 
uiíiüir dc leques, um íuljior de r st is bonitos. 
Na porta os carros paravam do iu.s^inte u ins-
tante. 

As conferências lilterurias têm tomado um 
caracter verdadeiramente rhir. Toda A Kente 
tina lá vai, e o salão do Instituto, aos a.ibba-
dos, toma um aspecto magnífico. 

E, para ouvir o dr. Affonso Colso, o salão 
se encheu principalmente de senhoras. A s 4 
horas em ponto o confürcnclsta subiu ao estra-
do. A sua conferência loi uma grande apolheo-
so á Uiütt.ria do 1 ir anil. Coineçu por dizer que 
o titulo de sua palestra deve ser Hintorin» • 
não //rsfor/Vf. Historia é fastidioso, cacete, mo-
notono; mus a nossa historia é ittua alegria. 

O lirasil, dizia i>. 1'edro II, tinlui uma histo-
ria modesta, mas honesta. 

K começa a citar o» factos gloriosos do Ilra-
sil, entra a contar uma serie interessante do 
episódios felizes, cm que o caracter nacional 
fuluuia e rama. j^- .h t - j -—„i - in ,— mimn» 
...V.7.-V. «; . <»T -j.jíJ.lijiie,,. , 
ouve o orador, quo se esfende num tíf-Yrumni-

de phrases seintillantes. Conta n lenda de Chi-
co liei. Chico, fòrn apniihudo com u sua tribu 
na África, e num navio ne^reiro viera, uscra-
visado para o ISiusil. Viveu em Ouro I'rcto. 
Trabalhou e conseguiu a sua carta de alforria. 
Trabalhou para a alforria do filho. Os dons tra-
balharam para u liberdade de outros encravo». 
Atinai libertaram toda a tribu e depois cuida-
ram de alforriar as tiibus vizinhas. 

Chico liei torna se o soberano de toda nqttcl-
la gente que ello redimiu, e sobe no throno, 
tem palácio, dá recepções, é rui. 

Nas suas festas as mulheres vêm com a CU-
rapinha empuada de ouro. 

l ia uma pia onde eP.is lavam os cabellos, • 
o orno em i>V que vai fienndo no fundo da pia 
serve fiara I 'r iiberda lo aos outro» escravo» 
de uutrus tiilnis. 

Affonso Celso faz uma «yntliese dc toda a 
historia nacional, destacan to-ihe os facto» lu-
minosos, eotnpr.rando-os com t*s de outras hi»-
torius. I. dc um opliinisiuo urandeuiente pa-
triótico. 

Até f»ar.i a escravidão encontra pontos cla-
ros, dizendo quo a nossa oscravatur» tinha a 
carta dc alforria, que não existia em «mito» 
paize». 

Lendas, dil-ns muitas, as lendas mais enem» 
tadoras e mais coi iiscantes da nossa raça. 

E termina com uma glorirtcação sentida, apai-
xonada, pela nossa historia. A sua peroraçíio 
emocionou tanto, quo o amlitorio, na ultima 
phruse, prorompeu num estridor de palmas en 
tbusiasticas. 

Foi uina excellente conferência • 

1 } 
ê direita, 

O t inJ t i ' a c i m a r e i ^ H l i l » . ã e * q u « i ' l » 
, v m c a i m tím.-Lwt>ín}ái U*>" 

<i.i ieit . ,r , •* l^rt lé ir . i ü » i; :t n > «ia f l u i s i a i k * b r R o * 0 * 
vwoa * • r r í ^ u q u t z a Maria Pavlovna 

-t 4 < 
escti-letro <la c-'>rte; 

Valorisação da borracha 
cacáo, astucar a fumo 

H A CÂZÍÂ21A 7 2 S E B A L 

UM P R O J E C T O A P R E S E N T A D O 
Antes de entrar ante-hontem, cm •'!• 

discussão, o jirojccto ajiprovtindo o con-
vênio dc Tiíufiaíé, o sr. Menezes Dori» 
justificou outro, quo este nde a idéa da 
vai rizaçáo do enfe a diversos outro* 
produetos. O novo projecto é este-

«O Congresso Nacional teaolve: 
Art.—E' o poder executivo auctorisndo 

a entrar em accordo com os governos do» 
Estado», para: 

o) regular o commcrcio da lK»rrucho, 
do fumo, do caoáe. tio assucar e da berra 
matto; 

hj pri mover n valorização do» referi-
los produetos , 

r) organisar e promover um serviço 
regular jif rnianeiite >lc pr^juganda do» 
l.riiiiuetos que tlisgo neee-sitM.-iii colil <> 
fim de augmenlar o seu consumo. 

Art.—O governo endossara i » ojrtra-
«,-ões d'- credito que, para es-e firn. fize-
rem < s govt mos tios l->tado« inU.-ro**»ilo«, 
uma vez tjue sejam obs»ivada * as 'egnii»-
tes condiçõc» : 

tr) o» I'-tados ;;-í.s< gtirarão ;í 1'ttíüO 
unia gaiatitia em <.>iri> 'uffkkaite par» 
» serviço do (nigamento de juro® e amor-

tism.-ão (Io Hil|if»«till»; 
h) f - t « f s r a n t i a terá o. iraeter <JHiniirr«> 

j iaro o praz-i «lo eriipTo«titii" «• nã'» f 'K*ra 
«ieptnden«1o ' b : lei-1 de «-ffeif'> a m i n o , 
revoga veia «1« uni ai t l in p i n a ' " ' i f ro . 
|>o<l*r l eg is la t ivo «]<•* f X f l " ' 

e) o p r v é i f t > tl.-i opera ,it'- '1' 
»> |K»Jerá «er a p p i k a d o a ma 
p r e ç o m í n i m o p a r a o I 
j s ^ r U ç à » , qfto 

-
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einpre . i t iuio do (piak|iicv i iaturczn o u 
ídeantaiuent» u lavradores, coinmlssarios 
• exportadore - "u a epicm quer que seja, 
nem deeviiul" |-J-«-- l-2-l;icl«js paia qual-
f j u e s o u t r o lim; 

(/) II ilijjiui l;l;i i, do.- i mprestililOs SCrá 
d . p u s i l a d u li-» T . . . tu»• Federa l ou nas 
delegacias l i . -ai- , sendoentregues a me-
d i d a din ii' ' ' - i ú . i d i * ; i , l i q u i d a d a s a s 
operações. '» pr. • 111>-1 • > liquido delia, si r.i 
ri.<;e.illiido no li tivo eb-posilo; 

r ) todas os lu.•;•»>• rtuli/uelõS n a s opi-ru* 
vôc-j do valei-' - . ã o k um a p p l i c a d o s á 
s iuei i ixni .â i d " » i i p r e s l i m o : 

' ./) o g o v e i n i i e . U r a l i - tabe leccrá , im 
T h e ouro oi». <! !. .1» ia-1. repnrl i<,õcs. no-
m e a n d o o i. . - j .ct l iv.» j » i « o a l necessár io , 

oio^r.i l . u i t " lugares de s u p e r i n l e u d e n -
(i s q u a n t o s s •;MIU j .rofi i icâ para o Jiiu 
i - i .cc iol de í i s<-di 'anai i as opeaiivões c o m -

ABWáSsiO S A N T A M A R I A 

i \ ov i'Ama»i:iitA 
l !c.i ' ; »•• - ir ' <• im s. - loinw Trklu»» no-

'ia- 1.' ' : ' . ' • • a<í».-t'i proxiuiu futuro 
i- da ' - Vii-_-eui M i ' ia ,padre-ira d»i 
A - j i c i : ' S J l I « t- ;i ' di.i I'» lui.--a de pli-

. ' i leira coiiiliitllihuo a - .s horas da m a n h ã e 
a - I I lanas In n/iiiii iito <l" novo K-tanelarte, 
sendo padrinhos o dr. AiYnnso Celso ( ia iv ia 

I jIIÍ e sua « xiua. csp.isa; ca i seguida, 
missa cantada c sermão. A's ."> hera- da l a r 
>.le,renova ;ão d<»S \ os d » baptlsmo, 

Ás saleumieladi .• í : » abniliautadus j»i'l<i~ 
i iotavcií ora»! »»•••- S.-I-T »« r .vnios. paelre-s 
Sc. Virgílio M.ü-.itu, vigário da Consolação; 
yaihv ltezeudc, vigário el i Hraz: padre irei 
Ag» '.-linha ( ' l i l i»lo' i : : i . I . .al juetar <lo Delem; 
»adro inostro frei ( ' ! i d . d S. .losé, vi-
, j i ' io da 1'ttrocliia t ;»idr» 1'rei Tlnniiaz lis-
•ejo, direetor do <1 ilh-uln S. Agostinho, que, 

^cnii l i iviite si' ol'i'< r raia pr.r.i nosauxi l iar . 
Nos dias l-l e !•"> o jardim da entrada es-

tará artist icamente i i luaiinado, havendo lei-
Jlto de p r e n d a - c unia e•::<•• llciite banda elo 
mus ica exi eutai.i c -colhidas peças d » seu 
repertório. 

i i i \JÁ 
u 

}••;. .' . •.'/" il< j")ili • (h 1 Ho/,. 

Do?ididani. . a causa da umllit-r, a 
victima da odio-a ripjiressão sceular, vai 
Sauhando leiivnu o o.-so tia1, na uppnrcn-
eia tão i iaco e tão futil, inipõe-so o tri-
umpha, eeuqui. l aido o lugar a que tem 
direito. 

1'aris acaba «.U picsenciar dois ccrla-
IUCDS inie.t -saoti-.-iiaos : f(» toncurso 
das artes I.: i;«;!!;»: :• e a ; Confereneia 
do Coiisclbu InlL inacional das Mulh -res.-, 
presidido por lady Alierdécn, e-posu do 
viec-rei da írlauda. 

O priiu». iro. <.'.'anisado pelo jornal 
hc Ouulois, renlisou-so no Falais (lc (Ha-
", sob a i re. ideiicia da duquezii de \'en-

:! une, e contiiilia tudo o que de mais 
M l ® o ri'"i a arte feminina tem pro iu-
lido» Vord: - Ira!: iras maraviiiias artísticas 
(Ji-jios as oorn suj>reino bom gosto en-
chiam vastas falas do, l'<'h<i~. rica-

I - I I I a - T T r T T T ; I * (.Ifii nuui rnnlLi. 
dão formeadnntt» ÍK-otoveiuva, diaria-
mente, andando o vendo com diflieul la-
de. Q aidros a ol •> e a pastel, desenlu s, 
tíiavuras, <-eulpii:ias. pyroeravnras, nii-
íiialuras, bordaiIr.s n n s*da. cm lã, « m 
iinlio, cm vcliih!'•. estofos, biombos, k -
quc3 sumptiiosamcutc oruainentúdos, Ira 
balbi.s em minlo de ))ão. cm cera, em es-
malte, t . a p ara-1 finas, cm metal, cm 
madeira o ainda milhares de outros con-
ccrnontco a luib llr feminina c ás artes 
decorativas, cneliiam profiiiamcnto todo 
0 rcciato da exposição. 

A iiuiguc/ia, a aiisiocracin c a ívalc.-a 
mar,'ira pari-.: u.» certameu c. ao lado 

'.lo simples h i j! de uma operaria, viam-
/o trabalhes de r.dubas, de priucc/a-, de 
dliquezas o de coiuics^as. 

A minha Isabel d» iiumania que, sob 
.1 pseudonymo <:c ('avmen Hylva, já con-
quistou m a poido de honra na3 kitras, 
cuviou uma linda colcha para 1'Cn,."'. cm 
f,ii:cH/(': c r ; , ' ! ; : : com moiicgnimas ad-
íiiiruvelmen!:' bi>rdndas pelas suas mãos 
iiitcHigení's o babeis. Tanibem a prin-
cc/.a d a mia expoz cinco quadros 
iu) cslylo lup intino que o st-u pincel tra-

• u com amor. o a rainha do 1'orlugal 
quatro lindiírimas nquari'llav, 

Da rainha da Oinamiaea havia um 
quadro a olc» e de .-ua lilha, a princeza 
Maria, dez l' »imosas miniaturas. 

Além do-t -. < vpiizeram ».,a?r»ííicos 
tiabaüie a- p.i:i.'\v:;iS di• Tour o Ta -ei.-, 
«!e Ckii.cn • i do Saxe-Coboug-ÍMitlic, 
Jlildcgarde da l.aviéra. a ccndc sa de 
Flandres, a diiipaeza, < arlos "l\i-dero da 
T'.».viera e muitas repr sentante da ve-
ii.a nr iè t ' jne la í ianciza, como a- dit-
»iue/.as ii Cze-, di liohuu e outras. 

. A ex j -'.-. •» f'.'. u m t i i u i n p i i o para. a 
a r t e f cmi i . i . i a i u m gucr.i-.-ii [ ara o <• /«• 
(••/• que tã .» b r i l h a n t e m e n t e a orgutt iaou. j 

P o u e e - dias d» p -is d e c n c c r r a d o , t i n h a 
l o g a r n o salão d " Ccrc le du t r a v a i l de1-
f c m i n c i , b o n l c v a i d d e s f a p u c i u e - , a 
c o n f c r e m ia do Cfiiiselho I n t e r n a c i o n a l -
d a s Mnlhei-e» n j n - i d t tieia d» l - i y ' 
Alarde : 

E t to O .:-•'!/ conslHíic, pci as-im di-
rar, o < 'ad». meior, no qual c-tão filia-
v>e todo- c>" conselho- nacionais dc inti-
ilierrs espalhado- pelo inundo inteiro c 
f|QC foTiiiam j. urna irnmensa f.iga con? 
titnida p'>r ccrca de : )<.i/h'n <\< si-so-
ciadap. o lini do Conselho Internacional 
í íatobcleeer uma conirntinicaçâo cer.s-
tante mtr»- r - fi-sociaeí"»c => femininas ru 
ronielbos f|e tf»'!'.'S o» paizrs. foincecndo-
Ihcs occíi-ir»i - t me ios de se encontrarem 
|>ara r-xamin .r o discutir tod< - o - assnm-
I-1"'1 qu »i,' rc-sar pos-am n s.»:te da 
jntilli»"- f» pfii ito d e T i - ta f d n e a t i r o , 

1 ai. • ' 1. pliiiantropieo. tcori'»raicc»« 
! - i ' • intuito não s»> de lilm-tar a 
i - '' r d • ;;».».» fip]fe--.'io s e alar. como 
•ie i ' r j, lininanidade da barbaria 
• • 1. 

A ítnp!i t.-a pari/ien"» que. nítida em 
1'.•> i*r • i:. i .1 a «'-poça d» Kxj»t>-ic;V>. re-
.» i •» < !i2ii 1'eit'iai-ta, nqni Í< U-

í•1 •<•• .. crarMas «• pilhérias de «Bati 
jç *•>. »'•-•• vi/. conví nckla de que agoTa 
- j f,•!:;': -mo Icm de f e t o nma oreani-

. • I m oidínada. inetliodica. potk-
x üiiitidial. une ju iwri-tmit tinn» 

f o r ç a , p o r q u e só o C o n s e l h o N a c i o n a l das 
Mulheres) em I r a m , ! ! pussue nchbla mil 

a^wiiKl i t* , cons iderou a c o n f e r ê n c i a c o m a 
u m a c o n t e c i m e n t o de i n i p o r t a n c i a , fieguiu 
c o m in teresso a s s u a s sessões c c a s a -
grou- lhes n i i i g o s che ios de revercue iosa 
cor tez ia . 

l-l não podia deixar »le o fazer, porque 
o feminismo, ao cabo de-ies últimos ali-
nos ile lueta tenaz c sem treguas impoz-
se e ]»iovou a sua vitalidade, fazendo 
jus ao respeito c a lonsiderai.ao dos iu-
ielleelunC8 e das classc- dirigentes. 

O valor da divisa—.1 uniria,/ii: n Jorra 
nunca foi melhor aftirmado do que 

pela grande Liga universal das mulheres 
»iue, começando em l s s s , no Congresso 
fiminiuo de W ashington, apenas com a 
união de dous <'ou-.ilios Naeionaes— o 
ila Inglaterra, já formado, c o Ameri-
cano, em via de formação—conta hoje a 
adhcsào de mais de vinte Conselhos Xa 
cionacs femininos ile outros j.ai/es, cons 
tituidos, como já di--o, por uma legião 
de <li ; m:lli~i.- de mulheres ! ! 

I'ste numero, já elevado, dentro de 
algun- annos c-1 ar.i di»brailo ou tripli-
cado e crtão a mulher ha do impor os 
seus direitos c uno u>-i im]uizcmoíi os 
ii--.--» -, em detrimento dos delia, lia dc 
conquistar o seu logar ao nosso lado, ha 
de votar e ser votada, ha de subir a tri-
buna parlamentar como ja sóbo li tri-
buna das conferências e do jury, ha dc 
dietar a- leis como nós as elidamos, ha 
de ndnininistrar, dirigir e julgar, mob-
ilando ('malmente que lem capa idade 
para o fazer, que é o ser equivalente e 
não o ser inferior que nós outros —• os 
czares caricatos — queremos que cila 
seja. 

O que se torna indispensável é que no 
lirazil as senhoras illusíraelas SJ aggrc-
iniem c que formem o Conselho Na-
cional b' iziléiro das Mulheres, tiliailo ao 
Consc-lho Internacional presidido p >r lady 
Abcrdeen, alitn dc engrossar a phalangc 
dos (juc trabalham para nivilar os iii-
reiteis dos dous sexos, ostabolcccndo o 
humanismo conipkto c integrado. 

N e concui.-e» h ppico, h a p iueo encer -
r a d o o p r o m o v i o pe lo ar. l í u a n , m i n i s -
tro da Agrieai l tura ei i F r a n ç a , (que t a n t o 
mi ' faz l e m b r a r o dr . C a r l o s l ! o t . l l i o , 
110.--0 s c c r c l a r i o ela A g r i c u l t u r a n o (In-
v e r n o de !- . 1'nulo, n ã o só pela seme-
l h a n ç a physieM, c o m o pela s u a a e t i v i d a d e 
e pelei e m p e n h o c o m q u e pro ura eles 
e n v o l v e r e m e l h o r e r as rae.ns el • ani-
inaes úteis , a a g r i e u i u i r a e i in lus lr ia 110 
seu paiz) inscreveram-so n o v c e e n t o - e 
c i n e o e n l a ( seis an imai -. 

A expos i ção , q u e fez u m v e r d a d e i r a 
aueee- o e q u e foi t d v e z a m a i s bella 
q u e se» t.»m f e i t o 110 n imulo , co i i l inha 
a n i m a e s ele p u r o sang e, ingler.-s , ara-
bes e anglo-arabc- ' , ent re c l les os ceie-
bros FimiH-Fo< do sr . M a u g e , /.' <>> ••Uvjr 
ie <>ry, L r ;- i rn-ó- ele i l a i b r o â n , /»'" -
Ie' 1 ' ignon, Kt!'-rl,.- de» S e n i p é , o a l ' 'm 
les-e-:, a n i m a e s de n-e-io sanei te , arat-es , 

I ro ludoivt , n o r m a u d o s , v e n d e i n o s , elm-
r t ntKanosú do <• »'o •• •'•'• < 
ela 11 r ã n e a , a n u , i a e - u e tiro 011 de trans-
por to de varia1. 1. ; e a i n d a j u m e n t o s , 
m u l a s e a - a e - , 

P a r a a n i m a r o de .cr. .*olv'n i!onlo da-: 
d i v e r s a s raças , e» g o v e r n o f r a n c e z ofie-
r c c c u ao:- e v p o -itorcM proniios pecuniá-
r ios 1:0 va lor ele mil f rancos e gran-
de n u m e r o d..» m e d a l h a s ele ouro, prata , 
b r o n z e o o u t r a s r e c o m p e n s a » . 

O con j u n c t o ele a n i m a e s e xpostos na 
O a l e r i a ela- M a c h i n a s fazia u m n iagni -
fico ef fe i to c d a v a a medi Iu do aper fe i -
ç o a m e n t o a q u e tem ai t ingido c m F r a n ç a 
a r a ç a e q ü i n a . 

O s e a v i i ü o ' da ü r c l a g n e , o b t i d o s ele 
garanhõo . ele NorlV>lk na I n g l a t e r r a , ejue 
a q u i so c l . i . m a m pá..'''';,> b r e v » * . s ã o ele 
u m a f i i ç . i cons iderável c t e m a d q u i r i d o 
u m lai valor, q u e j á s e - p a g a m a s e a 
10 m i l f r a n c o s o-; mclhoi lypos . 

'>.. q u e c 11 vi expos tos n a I i a l c r i a elas 
Macíi ina-i er iin explendiile.-s e ti» - e l c i k " 
obt iver i im e - nieilievc.- pit-mii»-. 

I JIKV m e p a r e c e r q u e c o m o c a v a l l o de 
Xoti'ol!< nós poder íamos obter bel los t>ic»-
duelo,- cruzando-o3 c o m a iu i -a égua 
pel luda. 

O s cr iadore- da Pie-rtagne p e d i r a m , h a 
poi; d i a c . c o m i n e i - U n e i a , ao gov r a o 
frniiee-,:, q u e a d q u i r a g i i : a t i h è ' s etc Nor-
folk para . -ubctituir os g a r a n h õ e s 11 >r-
m a n d o s e v e m l e a n o - . qu-.- tão m á u re-
s u l t a d o d e r a m na l ! r i : . : gno , e sr . l i nin, 

• novo Palaelo 
M is (lul-

S IVl »(/[!. 
mu pro-
» I >e'pll-
atas i|:i-

un 

m i n i s t r o d a A g r a a l t u r a , 
q u e o b s e r v o u n o COHCUI 

conviet », l:' lo 
das 

V.u.fag' :».- ela i m p e l i a ! o elii.ai'!!» s gara-
nltôes, vai íazel-a etn larga escala, nu-s-
Ira rido e.-.-iiu o iuteres-e ipio a e-a.usa elo 

"aelor t.iel ':•» lhe eli soei ia. 
Mis nhi 11 a homem Veida L ir.imf-nt»-

ui.il ao eli i . iz c eiue- sabe comprehcn-
der a stta rui--âo como ministro. 

(ÍAI- IA I!i:tio.\i»o. 

Cor.76S;ia iw C n i i s t ã do 
H o ; » Bra-il 

llf.Iltf; 
aneUFui 

.livt-ri 
a. Ias 

!1 < I i„Iii Í9 «'.,1 if»r€3 ',11'' I. .iíni:: .-
1. l.-.vrii. 

A 8 'I I . ..« »!a 1,11!. 1 ...11 ve a «» ' á-reneia «1c 
"li» :<•!.< s- - riiot"-» |kI»> *r. .fol.n M» II, anxilij-
úi» | • r 111» iu!' rj !i-'e-, falando, taml rm POIITC '» 

.ii.j.t.» '. I.i--|, . I, I.. IChi-.eiaiiix. <;ne., «om 
:I.I»..'.I.IH ! r.' i!i.!.I tf fala ». R.' J-tioma. *l »».Í-
I:i,, : - .< lir -a t''irri[.íi lar»c-cte ctif-io »te o:;-
\ a.tíhi. 

A J s c n,ti» '.oras ela m»ilç-, d'i ',i9 «l'»i f T» r 
e l..-» ree.i o*, r.n,n r, -r. |l-..luv Io Caries I't -
r, ira, 'JM :' i, r.*lo :»f-í-!.'» L ii't'J. 

I. m -1 .•••í»la I--*-.*-: 1 a, re»M»t-tÁa tfr ' fitii.-nl.-
iriitai.i t,.- 'e«tí-hiunt:fi.- »tf pr >»eiti> (-'.TTii»1.»» a;» 
(ViiM-r. 

11 (ii- nr- it'- '•-.. .1 1 . r.»'» ?,.i [.rofcrúTo rf.m 
r-eiha a- ira.-âo JK.-S* - itr. I.-.-íani.t̂  I "erittit-ira 
I.» ite. 

11 fp:."».. i'..i i, - IÍIÍÍ ie n*e- |.ara (•••iiti.r a anin'1-
.(»ianti k»!. i!e [.cs?'.as fpio niii POTWnrrt rsn». 

—1> -r. 'Vf .tt fará I.r,y n.-írjuel!' .-'• far 
rtt . ii-ua '->.11« rertfia etc-íli- :t i.v 1-|'| ar.-i f.̂ . 
In-Jante, « '.tf : « teri-rv/Vs a 'inr m-
jf'.t»/-» '.-» '--o; l.u.t» -1 . 

—!;..-a!i-,e-»t !i'»je ti: ; >.•-'/ /• ri • 
Vt-io-irf.ii:'. entre- a .1. .1. *f - ', v >' t- o 
fv,;«,/.;>•»». I> firnrhu rr, fc-«t» -fr:i rr vrrli'1 . 
#•!• I - r , ' r , ; á \ j- e 1 - I ' I .r i- . :»K M-
iV—tJ rar-ital 

- Na-» rfnr.i.V- «íá 1: u t.i- f .:, j. i",-. . mm í»l 
<1«-lt»a/fc", TiniV - rir, I: .. r..,<p...- Ayrf~ ' '.;:• 
trr.« I1-' : - el» ','K f . - :á A--. / . -V - I tiri--

Hnlil«ln «Ie |mi|iiete« 
RIO, 
Hahein hoje de -Ie porlo os seguinkp 
Para Santos o escalas, o paquete na-

cional (ittrrtrt. 
Para A n l o n i u a , C l o r i a e Mace i» , o j i a 

q e 1 n a c i o n a l Harolionf/. 
Pai a S : i n ' » s , o paquete a l l e inã» Itliar 

'lia. 
P a r a C e n o v a c escalas , o p a q u e t o ita-

l iano .1 Ihrilá. 
I V r a o R i u G r a n d e do Sul , o p a q u e t e 

i l lglez (trrtniir. 
Para lluenos Aík-', » paquete inglez 

. I i/f/')'. 
Para Manaus e (.-cal s, o ptirpielc na-

c i o n a l Hi-trxit. 
rcn i i (| i i t» (E Í*O s r . A i i t o n i o 1 ' n n l i i 

i í l O , 
Jiealisou-se» 110 Cas ino o a l m o ç o q u e a 

b a n c a d a paul i s ta o f f e r e c e ao d r . A n t ô n i o 
Praelo, pi ' - le i to de s a ea j i i ta l , l e n d o a clh1 

• inpaie-cido, ale'm dos d e p u t a d o s c se-
; aihuv.- paul i s tas , s o m e n t e o dr . P e r e i r a 
IV •••OS, pr. fe i to elo D i s t r i c t o F e d e r a l . 

F o i , :n fei tos u n i c a n i e n l e dois b r i n d e s , 
a d o m u d 1 g e i u r a l I ' r a n c i s c o ( l l y c c r i o 

•"aiulaiido 110 elr. A n l o n i o P r a d o o o u t r o 
( . i s , 1 . ( i . d c ã o C a r v a l h a l , f e l i c i t a n d o aos 
srs, dr . R o d r i g u e s Alves , pres identa ela 
l i cpubl iua e J o r g e ' J i b i r i ç á , pre.-idc-nlo 
elc.-.se j is taelo, 

C r u r a e l u i » n p r n i i i i t s v a 
R I O , SJ 
L e v a n t o u ferreis ás 5 h o r a s da (arde o 

c r u z a d o r i t a l i a n o l:'icr<nn-,.*ett, q u e tocará 
ua lluliia o P e r n a m b u c o . 

E s s e c r u z a d o r , e m s u a r» ta , levara t r in -
ta e c i n c o dias p a r a c h e g a r a Ivings T o w n . 

C i i r r l i I a N i i n l l i i l i . v CI11I1 
R I O , 22 
R e a l i s a r a m - s e h o j e , ; ; o I'.»'»// Club, 

c o m b ó a c o n c o r r ê n c i a , a s c o r r i d a s a n u u n -
c ia i las . 

O resul tado dos p a r c o s foi o seguinte : 
1.- Cajiilan o Sn/lia. Poulcs -iU-íidO c 

18S400; te mpo, tifi segundos 
2.- Vrir- la! e A ri/. P o u l c s , 1 T S 1 0 0 e 

11 $ 6 0 0 ; t e m p o , (i7 s e g u n d o s . 
í j . ' J .rãn E M a r h u . P o u i s, HÕ-ÕIMI e 

1 .'etsi I ()(i; t e m p o , 110 s e g u n d o s . 
4 . ' Srrniilinta c llic.ia. 1'oules, F iSõnO 

e fiiiSáOti; tempo, 121 segundos. 
. . , , . , . . , 1 1 5." IrelasaucsoSfaroia.íoules, 102.®80Q 

.̂ ,10 tia iPivi In ioi" i- inio e- : • m-i.lalraente- , , . . 
,!!..,.a»l,^ fa»,»!li.:s .le Me»nl.» .:»» I.- -«to e <' 1 'o.^.lllt; tempo. I 10 ECgnildoS. 

i L-]»ai li..-."es 1;.) i.'-.TiiO |,|-|- !é». •'• fóia .I.Tiiíãa. | Cocllm 0 ífV»H fHtf. PoilleS, 72S C s e S 
N ;>: etavM.l a-W i.-l • l .llte n 11» l e i - tia lilUl- I : m p o , 10."» segundos. 

Ji-rii-Vt-lieü u >i . elr, A. A. eli» 
111:1 r;u's -i . :' .luetur du r .nutncri " 
l.i linutciii In) -so i lU"cl(UHilo jei'1 
je-cí j ile )»'i, Hpi-i fi nt-.ul.i li Cieainia » 
i.wt • pila l .nani " e 1 " a P - i 
l|lll'tlll e ';!-;! i|o t 1.11I '.» i ' : l l i l | > J l ' l l i, 
i. - • a l.jnii, ! i ':,-. j li-• <ji:e» il,-vi-i.i HvrviM» 
»-. >i'tel»ei;', i itu e.ot-nin »1LI liallTeto. 

A.- -r . i iit:. a í- ,.i r f riila <-<»iikl:ir .iii <-«m 
rninl.aieiii'! a lii-ipiisiçao elo |.alai-i tu » l'.lms 
tiiaws . para e-i.» liai p Ia iiupuilniicia elo 
lioil i .Mtiw ,],. 11 iv, em i\p: !ii- >i »' i ilivklie pu-
litie.i i ,.: ' i . I i a v . i i » ! i »ii:i-m ili-.i, na iim, 
ijiii- r st ii,.: iitani-i.i i:;' a 7l'il njioliee"». 

I , realnuiile, ma.i l«'».i le-iul>raa(u il» < 
mi- i. r.lo t .i/cii .a i 1'oiilas da C.ilaaiu etfc 
srs. 1 »t j-eita leis. 

Pi üaiers venia, t-rtrcl.ialo, ] ara lima obser-
vai,•'> i. Nã.» cutil»1--lameig cm um só |H»nto e 
aiiianiLis laosino Unia a cuiiveniciicia libe.r-
liir-.io a fainilia d. s Pi. ! 1 ale-.-» de l'sta»!o elo 
•iii» i .a riu • i- i i- e.ill..,':i 1.,.-. e dar llic o Ks-
1:1.1,1 tio S. Paul», o l-ellf.il lo »li.,-liO <P) S:'ll chcío I 
inproaio. Kada noa imitioo nialH |u>to, 

»» do MUI Ittd i oróui, «iKui.Uca um pai-
do avani.-a, de puni v.edaJe e |»! aiit.i«t|i 

talvez, do outro lado o projceito juslilt.-aeto 
I.tt.' .1.3 e! .\t-rn.» n-.s |>a:\ce: 1 ,-a »!o i,n:ítt). 
lio lini»». I-,' no liata ele» l.rnar inai- nine mi a 
vida privada üo rlicfo do Kslitdo « nu.» faudim, 
p .l-jiio não s. ]., .. liar a e--»l»• ele | > 1 inicia 
iiritivo quo no aclia no pnliicip elo tluvcrno elo 
l' t.idu, i» aeluplnr inn pa ti i visinln» li -.'-Io do 
1 iuve rau e' ulii I»»,-alijai a - s. 111 taiias ij; . úaU'CÍ»> 
liam no |H'e :'•• de Palae-;o ' 

So tpiueiii..i. arí-i/aiiciUiir coar a oconuiiiia qiic 
so fará 11.111 a coiiKtrucção do UIU (.rodio lio 
t-e utro tia ei-Jade', eeu |>nsM» ijue o J'alae'ofc 

ülias l liave-s já fa- aelia feiíu, dircinos qnc 
i nai a 1." p.tiii» da i.iiportaiicia estipula la aci-
ma o INtiidu fará a -.|UÍJÍi,'ào, eei quo nus dizobi 
do 1'onio i»,-;jiir.i, .!•• piv lin un-lo íiinccionain às 
ropaitii.õc.-j ui-K-siastioag á ria do Carmo. 

Pur.jeie nãii adquiiir esto proprio c adaptado 
as i'.f|,oiidi in-iii- i|iio fiiiiccionaia cm |ialaeio'V 

ep.ior so 1 tale elo melhorai' as condições dl' 
vida da família el i Presidente elo listado, quer 

'tiatciloee niioaii.-arelinlieiros públicos, nos pá-
roco a solução qnc aptoseiilamos mcltior eaiis-
inserem as necessidades que acreditamos existi 
icni pura itpie-ontação d» pr"joeto referido, 
quo nos paie-cc <!»• uni foloyo destie ressario. 

e> quo ir>< parece feira elo propósito i' afastai 
a sedo de) i inverno do ponto oado so acha 
Num iio outra fôrma podemos eoinprtliondcr o 
ontento ela administrações passadas manejando 
colloe-iir nos immeiliações do aiiuiel Peilae-io Io-
das as dependências d.t aduiinistr.içõo pul.lieüt. 

ÍMrci-o ijiki isto queria hí-çuíOe:\i- acoavoiiioa 
cia para o chefe do lisln l i tor sib nuas visUia 
lotios f'S |-ittiiris dii a.liiiiiii-li:'.i:ão pitlilie-a. 

tira, rolirara pó !.> >lo e ijvernn d.iidi' se aolm, 
r >.|.11 Um -..is ilvj i n !ri-,ti:i- iinii. • dinlas, no-» 
parei-,».... .1 .-» ! ».r a eat.eça d.' um c.opi». 

i i.dmftnt 

TrntHi lw l ( i i lo-Ml>.va«lnlo 
MílMA, 22 
(V)inmunica( ,m'u d a Abyss in ln dizem 

q u e foi a s s i g n a d o o <talado de'üft paiz 
c o m a f l a l i a , n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s t 
ejue o foi o t r a t a d o c o m a A l l c m i i n h a . 

•*M<|II(>I« f l I f l l l l l l K l U 
l . ( » M » l ! i : s , 2 2 
O pa i jue to h int/ - ('ml e n c a l h o u e 

íreilli . 

P I O (T.AlIO, 22 
A convite do presidente da niunieipa-

lielade, rcunirain-so hojo os credores elo 
município, nada ficando resolvido apesar, 
dos credores lerem demonstrado u me-
lhor boa vontade em aceitar a proposta 
da ('amara. A acltial elivida do municí-
pio foi conlraliida pelas administrne;i">es 
pn<sa»las. 

X a reunião, diversos credores fl/.eram 
honrosa: nTereneias a acliial adminis-
trai,-ão. 

lv-ta convocada nova reunião. 
I íeela"e.ão ilo Hin Claro. 

íícr.d da c. •a de poulcs d-i ir e-..u!"i to e u b . . cala: es mais come- m , v j t u e u l o 
•s ud i''-,». ! .. • , 

Pois I» mi ad-iitc-se tu.i predio innis mo.lefito I o.U ete ,)O..IO<.,. 
e h,:iis lieni Miaado jiar:' re paiti.,-i"»es acoinnii-1 Amanhã serão cacuradas us discus 
l.cli.s 110 pro,lio etn ejr.e st ieiiant, e coassryc- dos pareoS 1'icfeitlira Pa!'.-.\m<ii 
-e o p.voriin onde e-:.i. _ _ 'c.r.O 

T.uro mais qui- existe c» l: ' 1 »:..-.. .1 
publicas o meio mais ootnai 
iiii'-.-) elo ie-»Iv- -.- o pr t,lt-!i,a. 

Xa pei ir das liypiitln- c< a i .-01,'«mia nerit dei! 
.VI ••!.., e 1:.'- pite.:' que !:(Ki c nlo. ele reis, «pe-
Ir.t 

!,.s os o' 
PIEI s o NO 
:-j eaxei'1 
' o 

to |||'I . ..Iil .s d 
de:.;i o', se. 

v 11. 

na 1 
I nas e 

iil..iiii!e,nui. 
• IS 

econômicas, e ma.:- c l.i,--.ilaai.e. i- >.,i o ln.ai pu 
l.lico. 

A»-- i'"JC4 ai .d '. qit" a mu l.uu; 
• >. .1 ••' *—- • de 

'... i :e • ::,*,I , ^ e oi:tulltosos itos ícssòs imt'4 
pastados; o ver tir.ir 11 BÚdo elo govorao ei7-
um 1 ;:ir j i »• :.-::il-:.:• !n para tal íioi, e q u o l . i n 
si-lo 1 a 111 lis ,uiiu i ' o.tstriu-eão habilave'! d » pu-

i.-i ' !o de >. Pii ln. Pare.-.-a l'i-ii »s de jus* 
li ,,1 talaiar a »• ittv-..ien ia .!v lul nu-lidii, á i.n-
pren .1, p »r certo, i c-umbu e sta tarefa 

I»artii.'oe.-:! 
e ecoao- ttc» í j e c l í v » — O « l e s o n i l í i i r -

tjii!-—.1 r e e c j i v i n i \ l m o f i i «»:n 
I i a i u r i i ! — A p u r l i i l a i l e i C J i z i r -

i e s t e i i i - i C c i c i i i i l r n «•um o 
i t a i u n l i ã » 

K i . c n 1;, 2 2 
() criu .'.dor norle-amcricano ('harfr - 'o 

jiie tr c m s e u b irelo o rr . Kli lui ií--ot, 
eÍK'.;.ui tis li o -meia h o r a s da m a n h ã 

mo e Cl 

..i r o pruject • 
o sr. IlereuUt-

d© coniulis-
i.1.: : : :t-ioaveÍM c 

mb iado por 11111 vapor, 1111 
la r ede gowi-1 achava e> governador elo I Ntaelo. 

( S o r v i d o o s ] i t c i ; i l t!o " O o i i T i i o r c i o ' - ) 

H I O . F í . 

i l s r , H i i n l : i » l ! i i> O ( r n h u l l i o «IIÍH 
<•<>111111 lsr»l">fs — i l ls i '11!» . . >M — {> 

l> i - t 'Nt i io — ^ l i i r e l n » n u 
I l u n i í i e a i i N (1 E R . ^3IMII'I» 

l;b>, 22 
Heuniraiii •• hoje, á I hora da f irde, 

c-m tuna 'Ias sidas elo l.vceu ele Art 1 c 
(inícios, ac comniissCics encarri-ginlas de 
pr. mover <• organisar e.s fe-lej com ijiie 
sei:i 1. ccbidu o ,-r. ICliliu líooi, stcrcairií» 
geral eiu gove 1 ne» nortc-americano. 

Xe,--a re união licoii assentado que 110 
dia da chegada de s. exa. irão cm lan-
chas a lorde» <lo crii/.aeleir Ihtrihslon e 
porão á dispo-ição <lo publico as barcas 
ela 1 aniare ira (• outras lanchas. 

o sr, I.IUMI (iriseon. embaixador ame-
ricano, o sr. |Saião elo Pio l'»ra.:e-o, ntl-
lii-tro elo l',.\lcr!o|-, todo o mini terio. 

C[lle' s 
liv-rsa-

4Ul£:till-ideedu o 00111:.,í^sfi,-s (to ire "i.ti;*u>, 
A fortaleza de» po:lo s ilvou á entrada, 

send" as salvas coricsp j.idiela- pelo Ciiar-
k-hv. 

O sr. I; ot desembarcou e foi condu 
/ido a palácio no meio ele- grande mul-
tidão. 

O sr. Segismundo (íonçalves, governa 
elor <1» listado, offereceu-lhe cm palaeio 
um ahn ><,'o do (íii talheres, li-i - :-..iie!»>n 
a». secr»tario geral do governo norl • ame-
ricano, o f|iuil respondeu, bebenelo a -aú-
do do gr. líodrigucs Alves, juvMenl». da 
Kepablica. 

Pe pois do nlinoç.i o sr l!oot o sua co-
mitiva lizeiiim um passeio dc cairo pela 
cidade. 

Xa Asíociae,Tio Commcreial s. exa. lei 
recebido com enlhusiasmo e a h i declarou 
qtic elese'ja o ele- envolvimento ela Aiuciica 
dei 8al, principalmente elo liiasil. 

O Chif l r Jou saliiu ás 2 horas ela t-.r<le. 
sauel,melei ua sua pa- -ag. iu ao .I/CMII.-'»».. 
epie conduz e» sr. Affonso Penna c (jin 
est a fundeado no l.amaião. 

B X T B R I O R 
O I r n t a e l o <'oiiiiii«>r<»l<.tl <>11(1*0 11 

ll<».«jt..iiliii v UM l ^ f u i l o s l iiieti»» 
MA Dl! II), 22 
A O unia (>/)i,óil publicará 11a |u...vi-

ma semana o tratado tic coinmercio en-
tre a Ib spanha 1 os Estaelos I*ni«l»» 

(» «•j-uy.iHJíu» « K N t r c i m i d d r i i » 
MAIHÍII), 22 
Xot cias ofliciao.1', vindas ele Cronsl.' It. 

dizem <[uc foi recebida com festas a e fli 
cialidnele <io cruzador hi.-spnnhol / ' . ' , ' 
)ni"l".iii. A aristocracia ru-sa c a- nucto-

di-
plomata', delegados ao ( ongrcs.-o Pau-
Aiii iicano c o- ii.-pcctivos secretario-, 
operarão » . . . a bordo da gok-ota d. 
J o ã o V I . ridaelcs elo peirlo f izeram u m a v. 

I.ogo ejui1 o sr. [{cot seja recebido J esse vaso de guerra, 
e-audal-odia e 11 in, 1 , o bachar aialo !'i t'.-<|<:a<Ji-!\ «te í i ! - t r m - i . fi!» 
-itc-iia dc M. Ik , j MADRIl>, 22 

Xo cai : Phatoux, depois do ilesi mbi r-1 ('hrgou ás ilhas P.dear; s a f -

ita 

Cairo 
epie . haverá um <»utro discur.-o, cm fran- hespanholii, <iiic 1,0 acha cm via 
- d o sr . .Io.-,' M a r i a n o l i l h o . j instruei ;ão, a <pi d v is i tara a i n d a e.s p u -

tos ele ( '.'diz e V a l e n c i a , onde !Vr:i e x e r -
c íc ios . 

(|ni»sir<ii rt'IÍKii>.";i 
M A D R I D, 2 2 

\'arios min is i ro í csUU» di-| -•».-• a :'.» r-
d a r a e j i ie-tão re l ig iosa , ante - <!• ; i . n a 
das córtc» . 

l» l*<lr i i l<-r io «lo 11 m u <il(l<-ln 
T I H I H , •>> 
Os tar laros destruíram a oMr-t de k'n-

ladjack, matando trinta pc--.i'.u-e í» i-ire.f» 
a grande num. ro de outras. 

K o v a * « ' t r iotx- i 
P K T P . R - l H ' R ( ; 0 22 
Helão publicadas iiltciionne-nb» ;i> e nii-

die/t-s i ni <juc devem r< ali-è.,-:-c i< - t lt 1».•"»( -» 
na iSu-^ia. 

(•n l> lncc l« r i i M n 
TKTKR-<Rr i : ( ;o , 22 
Pe-í tmi I'ÍH<Í d' h'»je foi rii- vado da c 

lunc<,r»í-s ' i t a e xercia, de presMknt ' d o 
g a b i n e t e tus««>, o pr. (ioremykilie•. sendo 
iioinerielo para enMHnil o o pr. í-t'»lipin, 
rjiK c c i i l i m i a r a a g e r i r a pasta d o Inte-
rior. 

K « ( a i l n »V « K l o 
IT.Tf.RSIU l;(i() , 22 
FM decretado o estado dr si i iotro lo-

d t u tciritoricj. cio governo de Kicti'. 

I e i i i i a r - t - h a e n t ã o 11111 pie stito.a c u j a 
f r e n t n i r á u m a banda ele c lar ina e f|itc 
ob»-ervai,i o - guinto i t inerár io : r u a s l>i-
1 ita, V i - c o n d o de I n h a ú m a , Avenida 
( e n l i a l . rua d o Passeio , l a r g o ela. Laf ia , 
rua ela l .apa , r u a s do Cat te te , Marf jnez 
ele A Imiti ti nt»' o J lotei dos l i x t r a n -
ge irew. 

O earro d o sr. Root sei , , e sco l tado por 
u m piquete ele Caval lar io . 

A' noite es f-studantes farão nrn -/,\rir-
riir nu /lairl'taor, ira honioragein nojer. 
John Moore, piehs-or da ('nivcrsidhel'.-
de Xova-Vork e 'jiie nconipanha o sr. 
Root. 

O s aead» inie.ir p a - v u ã o nrn l . I c g i i i i e 
ina d e saneia»,'"»» s aos seu? ( » l k g n s ( d t 
Nova- Y o r k . 

r»>|ii<-«<-M n|M»riiil(i* 
I í lO, 22 
S ã o c-sp» raelo- l i ' j< n» 

g n i n l c s : 
l>e Autue rf»ia e • -- ala-

glf.Z 1'hiihn ; 
«li Rosaré» e mta I'- o prirpitíc 

de Floria ie .poli- , t o m (sc-alá e m 
tos, o paque te inglez < />• ; i 

do («nova e e s c a l o o p-aecict^ ii^üa 

il pOTl », f yC-

o pB^Utl» jn 

iuíkz 

n»> S/rr'1' »ha. 

13 
O famoso Club Amoricano dos XII I . 

|UC so entregou de corpo c alma ao pa-
iol du combater as superstições relativas 
10 fatídico numero PI, e ao ejuai se ele vem 

os celebres bane|iietes dc Kl talheres, no 
fia 1:1 do cada mez, resolveu fazer 
mais 1; inclhoi', 

Vai mandar construir em Rrooklyn, 
-a uso doa FCÍIS socios, um cdilicio epio 

terá a fôrma ele um immcnso ntaiide, 
cu jas putlas c j un lias se assemelharão 
lis tampas dc sepulturas c o portão priu-

ipal o.-Untará, cm careclcres enormes, 
numero fatal. 
Como iek'a macabra e' o supra suinmo 

da perfeição. 

Morte curiosa 
P m França, na communa do Saint 

Micinl, e m llrenne, deu-se, ha <lias, um 
ca-o ele ni<»rl3 curioso. A sta. Avrand 
passeava 110 seu quintal, peita do sitio 
onde linha um ceirliço dc abelhas, (jiiau-
do, el. súbito, foi as-altada por um car-
dume de abelhas epie a crivatam de fc-r-
roaela.-, 

('oino a inf. l i ' se nhora iibris-e1 a 
bocc 1 paru pedir eoccorro. cnlrarniu-lhe 
peb. larvnge muUos destes inseclos. 

l ."go fjiio a puderam acudir, odia-
va a pobre mulher cm calado lostinia-
v ! . e. eiitn horas depois, e xpirava, 110 
ne io <le indiziv. is tiflliccòe-. 

Orgiiiisiit-ào .juiliciiiriii 

i'O-1'.--
niale 

1 taitt. 

'.. . 
, - Iran iu 
i.i f.,i ,i e» 

Pau-

A I 

.lonlimiriii 
- or.Tiaaiia-
i:u..-o ,.. 
• IÍ; -1:/=-1 - -

lllli.l.uiient.il 
11to do 1801. 
•: :ii 1111, .t, 
•• 'il.-. e 110 1 

na li.ail 11: • 
li mês «t:i nos 

ilo IM-t 

|.n-

ili. 
..I • 

I>| 

!.- ' I . 
para 

•1 I 
11 : 

III c 
t.l-i 11. 1 

•n- :i:ne-nlo <J• • 
'i » ile .i.ii 

ni ii 'iisavcl—1/ Diploma pai 
• la > I a uleladcs elo Direito ela I 
-.-i livres ; 2,- Trc» uanos poli 
. a !'» !'•:.' ii.ppnii.la n» efici 
lolvoca.-ia, elos loSarc»s ele juiz 
1' '••» |':»!»lie-o, <• »|i.s 1 -aito-los 1 
nie :p 1 

110-
1 i :i- uliliole (le 

r < m- .ai-, o I i 11 ro-
lo - i i!o Noveiiilir 1 ele 
le .i -l.nlor ile e 1 l:e. f|iii 

elii il o t-e loro tva 
.1 i.» |.or ipt;tli|iicr 
polilii .1, 1 fileine-s 
n.i ai." .Io prati* 

Ivo oxorcicfo ita 
le pnz, et», mini». 

argos li.,- juiz mu* 
lllictiltl!.. ; I lllliilil l 

e 1 ii 1 tmliein juízo») iiiljutt 1 « quo e-.-iiáo 
ii is, pelos clclloros Uo respectivo termo, don-
os culadSos gradiiandoH cm direito, que li-

s.-iii capacidade eleitoral, dlnpcniiaila para ei 
o residência i-om». < • a Pefio de- eieyit.ilid e. 
I.'- atando a compeicneia dos juizea <l<» paz 

leteinilnnndo que m rião iionicaelos por etei-
1-l'ill.u', ele li nilli»..- ! 1 In noa 

pi» 1 ipl.i na I. i 
.ladeio» quú ppelc 
sem itRiuuanuos 

;i,: -s 00 s. r .• 
us annos, 

triel»». 
I adi. imito, 

novi 1,. I h 11 do 
que o Po l< 1 
li-so .l. i-ri t-j 

tl il. r.il, • a ; :u 
i-r e it'. 

1 cio uicaoj di 

lliit-: 
!,l:ei|. 

T f * «1 ps 
.- 1:' 1 1 -:. 1 

1 que li\. 
te ri.-i.t 11 

es Cl* 
f ;',. • 
!i iios 
-0111 
' «lis 

11 ,111:. • <|lie t 
1S'11 1.. 

1:-. . n l i v 
•e-, ilaioei ían.Im-I-i 

do r 

jal 

i II. |s de L'l ele 
< 01 l \ei ;ii;ri'i, -' h 1 

11a foiolíl ila I, i, 1 ,oe 
ei 1 pônei.- toe-

. »l» irf.lti pi la I.e i 1,. t o <!•• Lõ ile ajii.sto 
'_' cuo deebri.ii » \li1nl09 os Km,o judi-
. p.i -:U: .!o eada <uo d» •» quo exiMúuu na 

:-.o a e. i.Miliiir ('omiitea ; KU],| Iii,,in o-
'i'»mics, 

ju i/es 
jui 

ios . oi nos 
:i, d: ,iliili\..s 

II: ' l i . i l s i. 111 . iieljimcto.s i < 
1 I nn-r-e- fii aroiii pi it 

1 'il. il.». o finalmente ili 
e'e tlirciu» (vssciu (ubalill 

:..r,i.-nl.-j ti., ii.itiire/:' e-i-nti ::• : 

ido 
noa 

tudo 

.mi fioea 
ela e-omai 
pelo» jni 

i-iir I" P 

I- l o 

. :: 0 1 
e 111 vir-
i t • ela 
:i di---

111-! 

.101/ 
I1.1- vi- ::!,:•. d ' .; !•) n 
de I':,/. falte nu ido n-

i',''*' ' i l . . - jni/.. : a d j i i n i l o s ) . 
a .-sr» i i . ' . re • m t e , l io m l . .".« d. I 
. • ro_.iii.nr ..(,•., ,JUI. i ,. , ; . , ![,[„_ 

. s• * ! . I «Ias disposi•;.-.,. . I i a u s l t i 
|S et tad. i , o r . i r u i coti . l ida iá 

• q u e « xplii-ila 0 1 ini j . l i i iltie.< 1. 
r . a h o r i a s li pr.-s, o t e 1,1 : p a r a 
- .o' I- :.- a p p a . . • u o li -_'-i!,.: 1- nt 
le iiove-iiilriu de* 1K»:.». 

* •:• 1 l . l-.s e »>j- avai i i 11 » r/ iuesa* ; " 
1 « S o p m d i i z i n n e m r e s u l t a d o s i» t o d 
u.11 OS q u o s e lt'111 Micce . t i . Io l i u n o a 

- . l iariun d i s - e : i ' - i m i p t ' . . nt.o 0I1-U11I0 m 
.- r a l o t i a I t;i< a s 1 1 1 : . - j A s J 

1 .Me-nçõts dl- juixe-- »le liireite» f o n e u de-
a,..!:.? - i.i uf. ii... i , . . , oi. t-inte naiilot terem 

lira Io o 1-eif letivo ro do e e ntrai»» »io rxi o-i-
<;"••-•-.s, li,-ri tti/iii so d. »-nl:o» para 

nrltiio ra!i'..í i.a ti Imi-rwlr.ieã.» da 
'•' '-.-•• '•< lood.q:,-. .lrtJti.,1 O poli»;, 1,1,', mãos 

-Ja l is era N n eomorea pus 1.1,1 ,1 
pi lá il'», salvo le:iit;-s ( I 

lido o j u i z do I ' , i7 a 
ne ( a l i a do j n i * d e 

•li/cr 1,110 durarit, 

eiomd quo dcloiii.iuava que o Cua^rcsuo 01 tj. 
imrio elcereiariu uma iii epie a»."e^uras<e •. di-
rolto de rcprMcnlnfSo d is inhiorl if. 

A rxpeiie>uciil ile«-.i ivfonna pro lo/iii resiil-
laiit» viuitnje.su o a ojipo.o.*io p \e ineresMo nn 
OoiigrosHo, tio lucilo- n.iC.unniu dos ili-jailari 
Mas, iiifelizmeiili', ilej.oi- m 11 i- 1»ui•. |. 
lativo, o roítl/io e.fili id vi iu d • ' iiluar ruiniVlu* 
liimcnto os futuiiiH letisCillv»- <• os 
eltvrriuii sempre eam.ir.lH uatiniine>, 

liaria, porem, 11 Biisãi <lo pii l i i i o poli.... 
neste listado, no Congresso, vo/es tatliui. . j 
se li/oriun ouvir, eptnuendo pelas refonnn- !i'... 
laes e pelas idéas nprefjotulas no tempo ,l.< pi... 
pa|»autlit. 

Am iti.-i-us.sfies da no sa refui 11111 coie-tiiti 
mil, 110 li". Coiure-so Coiislituinto (lespe-rtai-uiti 
il :ltlpll(,-tio piiMii i o 11 iipponlçfio em oiin -. li 
itue llprcsenloll tio llalnllíio da (.'omiuissfl'. lie 
visorn, desejava que entre 1 • urtlge-s <la 1 1 1 
ma lomilitueioual fi^urassei a ilisj.osi;1.., e-o \ .r 
Hnle du qual .|s e le ielcs | ala mi inltr. ti da -. 
inarn dos de putados f-issem jior dtsi 1 i, ji n e p,-
lo voto iininoinili il, | uque entendia q»»e» | .,( 
e«se Hv.slcuia cleilor.d poderia (li ni- nsi 
0 itireilo do representa.;,»!! das iiitnorliiH. 

Iiiiliodi.ila iiiipu^uiu;ito soffreit essa e;i. a I.e 
para rr-irciud-a 1110 ar--1 íI f-i nii|irej t io p »rq 11» 

mg 1111,'iimeiitoii quo não eotiviali.i que 11.1 i 
lia/iea licassei dei "t o.im to eoeio prim-ipi . es • 
nu mpiolle Hysleina eloi'oral, d.in I1--0 | . , 
forma liberdade pata o I »|»islad »r urdiu.1 : .. 
pian to julgasse eoiiveniente siilistiiair um s . 
na por outro, elis.lo qu;. fosso respeitai-, o 

leito <le iepi "iseiilaeão das mineiiias. 
Tieriidliaeios eis t raliíillir s elo i.'" Coagros 

slituinle, o podei iciíii-lalivo eiteoloii •' 
traliallios eirdinarios e, e-onlra te espt -1.111 \ 1 
lilieu, não doort-l011 a 1, forma ileiloral. 
1 atoara -intuiimo ainda en.'anexou «l.i : . . . 
lua conslilueional e- s.'» o 1111110 pa-rtido, -; • 
ti inlei-veneão do clicfe elo poder executivo I " 
VOtilda a e-teivâo por dislrielos e voto uninomi-
nal. Sendo IIHSÍIII, é t em de ver que a experi 
cncia faliu .multa alto e loelos devem i s tarem-
ve udelfis que e>s males (|U<» hoje iipontumos tiin 
como emitia principal a constituii-ão de e-au.aras 
uiiaiiiiiic", 

HobJo que vo/.en contrarias-, votos oppositio-
nistas ne munifcslom nu poder 1 ^islativo, a> 
mensagens elo poder executivo serão mcllioi 
iieeeilus e as refornuis virão satisfazer a- ncecB 
HiJados piililicns. 

V Í A O E M l i l X T R A O R D l N A H I A 

6 3 h e r a s de u m v a g i ; 
l i a joven rouniuiro, Dimitri Iioiir.il,t eousn.11, 

gido pelas iioecggiiludes da vida a deixai 11 c.-r-
ra natal, e-licii» <tc iltusõeiH, mas vüuio ele di-
nlieiro, neaba dc põr cm exccavão uma originai 
loaneiia ele viajar, 

it eoiolioio internacional que faz o *i.i-\ier. ' . 
linlia Ce.iistanlza \ iemia-1'Hiiit, partira eh: Ò011: 
lautza tis 2 Por ia e 20 inimitos da iiuidriiipnl.. 
ele sexta-feira ultima 1 clicgiira a Paris ás 7 il. 
da niaiiliü. 

tl.s grandes ceunboios inlernaeie.u.ics, uma ei/ 
e-Iit-íiadeis ti - nn: . de Paris, h;1o leva l-»s pau, , 
iiflieimiM das eoinpuniiias, tililn ele serem loiiei 
eiosaiiie-iito visita.l.-s. 

<1 (iriciit /•.'»/.ri.»« acabava de te.-r cou *tix.d 
e tiulia parado para aqucllc effeito i-.Unt 
fos-o e -peeial, eavado entrei os r,;i's G que . 
para insj lecionar 03 eixos e o." principa.-s » .-
iiãos ela.-; rotas, ejuando ei cncan-e^ado ela o-
dcsce>biiu e> extraordinário pnssasciro. 

OcilaJo sol.to um i-asatâe» ordintirio, . 
coberta dc fullgom o poeira, Dimitri I 
estava cstoadielo sobro o vosSo-rcstaucaiit do 
comboio, preeisaiüonto na platafejrina do .,.v<\ 
formando um estreito espaço de 40 ci 
de iilluti!, ejuo tanto (• o que vai do se.alii. 
\.1 ::io it 1 . a ptalafeu-iiia, 

Panitri, immovcl, parcoitt dormir ; luas 
n.ado |i lo empie^tl ., que mal pol ia : : 1 
110 que via, o estranho viajante teve dc sair 
sou t - L-ouietijo. ti'.'iliiv.L o um t remor ; tt c 11 
moçilo, sem duvida, de so ver descoberto, pois 
ptu-i' ia não l.-i-ein Í!teommoda»t»j muito a -li. 
l.ia.i.i. e iliói »i!dad..s da viaj-etn. o frio o 1 

.-ti 

.1 . 

11.1 •. e 
ilit/.i.i.» a»» e oinnu-i.^uii.r BUrj»nr"ti.'!r!T~7' 

e uldade : íião f..ltav.i iraneez. 1'ouco a pouee, 
pi.ivn», 1 0,1 o auxilio do uma mímica o?:] . - - ' 
va, coascgiila-so colher alguns esclarecimentos. 

Chama-se, como dfssomos, Dimitri IV u/il. . < 
roínr.aici de orlgi-ia c tem SW ani : exci. iai, 

11 paiz a profissão do vitienltor. I-: perf.»ut:lii I 
de onde vuibn, npoota com mão trcoula, no li-
\ 10 guia liberto perante e-lle : 'CoiiBlanza». 

A- provisV» que trouxera 110 bois,, it, ; 
raio o do s . i Y c r fome. 11 tne.tiv.i da V 

põdc dizer. Partiu , . , para Paris, de qt o 
lallar e-i.uio umsonlio, para Paris outl »i 

\i ia eleve ser mais pe.rri.lento e fucil. 
li e-il-0 agora 110 gabinete elo e'luuuls.-.ui< d,» 

I .licla, r • 1. a 1 . de pess .a que» não i-miln-.-
tendo percorrido 2.760 kiiomotros c fei to63 1 
ras de vite.-em lã»» pouco confortarei como ra-
pida. 

ao 

ouvira lallar 

O S M O R T O S 
F a l l e c c r a m : 
- • X o t a capital , e -r. Maiiu- 1 lnn»»»e-nfi. 

Tidro-e», c u j o enterro se' re i l i -orá 11 I hor; 
<Ia (areie, .-aliiiulo o fcr.-Iro <1 1 alanu ela No 
thi i iann, 11. I . 

l ini Salto, a i i i i ioc nP .Maria haura, filbi 
do sr. Thcote>riio ele 1'iiria. 

lini Campeis elo Jordão , d. Ael- i.o ; . 
Jiiftuarilie Camiabravu, esi>os.'i t l>sr , dr .C: 
i i i i i i l ino Camiabrava. 

• l io. i i -piri lo Santo do l ' i i i ! r i l , el. |-'r , 
i-i-e-a Aelelniil llti'iir» d 1. ( ' .iiiiii,!- Miiller. 

No ilio, ei sr.'1'aiie rcdei Ândircte I», ' 
le aux, f,".'.:|f 

Comp. 
la-Iiv el.i casa ( ypri .mo 

A' Lavoura 
A 

rtrpri 
iil:.< 

um 

etc. 

I.M I. 
di.-.-ãf 
elct 

f-t'-. , - I. 
|»Ienltueie da júri»-
Direito, ninsfii'. m po-

leiopo a distribui 

t 
po 

c o n u t i i W i o i d . a i x o a - i e n a d a v . n i 
re i terar o nppel lo d i r ig ido pe los illu- te-e 

d rs. .loãi» «le l a r i a o A l f r e d o J o r -
dão . no t'ir,r„>r,ri(i tU S. Paulo, ar»3 sr-, 
l a r r a d o n c o n c i t a n d c M n a c o n t U I n i f c m * 
ê e m eonimissõe- . afim de, « d oc-asiã • 

opportuna . reainircm-se 11a capi tal d o K -
tado ( t ra tarem da organisaerto do (\nfrj 

f,'irr.it, n. 

ÍKjtll 
nos se 
n sua 
a se'de 

I ' 

cxccl lcnf- ia 
d 1.9 lavra-

re l fva i ie in . 
elas dclibr-r 

m ü . í a , rc;.!i 

Não salii n l a m »s 
<li <sa medida , p o i -
ele 1 c.- nãe» ». -capar.» 

li- ccnlrei se r.i 
vias ele I da a I ivor.ru 
-/.ando assim « m a elas eondier.es (jue te 
inos corno indisjKiisavcis p á r a o k m 
( \ito das medidas (pie t e n h a m o s futura-
m e n t e dc a d o j r i a t : A u n i d a d e do 
!IC(;ãO. 

A lavoura qm- l ã o solicita se mo-Ituit 
( i o ritteuder 110 piiiiair»» appello de-ta 
couimissSo, mar.if-st : ,ndo-l!i •, na sua 
iiiuiorin, o seu npoie> a - m e d i d a s t .mudas, 

|não deixt rá f»or <r tfo (|o ,p,r t.3(a 

p r o v a do sol idai iedade. 
I iiaiiio no-, 
I r a i n a . 17 «lo j u l h o d< ÜMlfi. 

A (<»iMií»is~ãr> execut iva 
rsce. M o . - r i i ' F n a t n n t 

A.\r«MO . I v i S T H i , D\ S | L*A 
J(»s«. <i. rn: Ai uniu 

1.. . Ia Jii-íii.M seja feita r .inxnletiteni-ut» . p -r-
I, •'• o cltrii'nt'. li=s'..r>» d», pí-nsaraento do le 

1:1 l-.r ele l-s:»l r.ulr.i nã > cia n oã , e .nliar a 
• ida.íã'.s gradua !. s t . r„ I»iií•> '.» 1 ^ati s 
jdi/i.-s.. 

1 .r» !(.;••. il <-.•:.SM-V,T.VI> «'..« juiz. s de p. 7 
>»- s ib»tit.:i..s i h , ju»/es »le direi ,. ,.*.-, i.-.:„ 

:-.:/ » '!• s r I é por isso q te O rbí-fe il 
der 1xi.:utiv», t'«d»s . s uris m-i-n I ,ri-
• I*»t»i< us d 1 |/,m t- (at.ils j , e. itnpre»,«t exi 
r •• I qi"; It» Il is li-,., n t ' . sejam re-f.,rn::ida' 
», • ti ili-lril.rii»;".. d.i j.i«l!r 1 «cjtr ti.,, • vi rd.elc. 

V p-nonurneis de em juiz de d ín i l » «tn 
uii, - eoiírst-i-:» e nro mal »• p 1- î s , n (In^.ifiri 
«.•"•• 'I" • ••"»'«: •'s « tu > i.lrn» »-i»< <" im. n-ri» dio 
• 1». gr.uidf. í ! ( t ' . . - r de Is w (1 •»«• rin rpi< nela-. 
, K p - ' l ü c < 3 - ' . não qtv-rcti, •• refc.rmss,, 
r »•(•:'• -tt'. m r|T„. «,11.-.-» irã'. flesm-mtrrr t so-,' 
(errcjinlia. t '•>» provcMlOM qu" f t-i». nsnfrninio ! 
D'* QU" IIKS f. I <01 Iw.p., rt.11 a Opti-
l.ii.-a <• qia IRÍO p-,de |/,!rrar que «'-s « af,< »/,.' 
se perpetuem, qii" o díreifo «'-ja saerdiía-lo e ' 
qr.o o |> TO viva se-n **rsnlhi-». j 

o l«./i-!sd'.r de 1SOI. inspirado n . derrr n - ?• »; ,,,711177777 , . . . : , 

U r. -r 'ari-Io i í m» a di-.pc^iç-ão eonai í ta - J r - - * r 

Pequenas noticias 

Ict T saaátark, d». Pttcrr.a.o da. « t i j » . 



IO o (,'UU^RCSHO ÜJ ti-
|UC aa.-t^iiirtbsc o «Tj-

ininori ií. 
1 • I 11 Kl |.IOl'l/Í)l l'(' S l|| • 
tu l' \C ÍllVM'l'SM(j i|f| 
mara «Jus depuíad j 
dt St (rieiiuio I. 
n d - ' iituar comjilu* 
livo* e f»s >j »vento* 
unanime*. 
iv.illi-ai li puh.;«•;.,, i 

vo/e.s autli >i. . 1; 3 
pelas reforma-' 

ias ii'.» tempo <!.i | i• 

reforma cum-lilu i } 
tiluiute doupertaruiij 
|>OHIÇÍIÍ> MU I-IIH •'. !: 

da OmuiiisHfi» IN' 
o.-- urtijros da i i i 
a i-in \ ir-

aia mcmlir» n da • ;i» 
n por districíos c pe« 

entendia i]ho i i 
ria ílcar a^i-^iu.i-lj 

das minoria», 
soffreu essa em a !a 
•i empregado p >»TJ IR> 
nvinlui «|iu* na i 
r jpiu prineipi > ex • 

d.in lo-so |•t' \ 
ejjislad >r onlüi.i i 
i- mib^tituir um s 

respeita 1 ' »> i-
minorias. 

do 2o CongrcM ' ' . 
vo encetou »»•* '«IMN 
ra a OHpifi;iii\ \ |ni-

>rma eleitoral. < m.» 
i a. arretou da. r. : . . 

filio pa.v-ado, . 
p0 ler CXOCllli ;*o foi 
•toa e voto uiiinoiiii-
r!e ver que a experi 
loa elevem cetar e m-
boje apontamos tem 

istituivno «le camara* 

votos oppoíicio-
poder ! 'üislativo, a» 
ícutivo serão mclhoi 
o satisfazer a - necee 

0 R D 1 N A K I A 

de u m v a g ã s 
liti i Iiour.il.t Coiwl i.n. 
vida a deixar a ur-
is, ma* ramo de .ii 

xecuyão uiim originai 

cpie ta* o hi'! . n;i. 
ris, partira rK: Cuut 
lutou da nmdntK^d.i 
güra a Paris ás V li. 

orniu-ionae.'', lima \ .1 
:1o levados r 

iltm de serem luinu 

ii do k . t ceidiizid 
Io (íícito eabro • • 
o os r.ilYí o que . r • 

e o:; prínclpa. s • . -
encarregado da •>• 
|.as.";iKeiro. 

.to ordinário, . i. 
ra, Liiinitri 1 
lagão-rcataurant do 
plataforma do , , 
ço de 40 ceai: • etroS 
no vai do noalar. d 

a dormir ; ma" t ha-
lu.d |.o lia ». j ' ' 

litrit'. t -ve dc H.lir d • 
iin tremor ; d c i 
ver d . o l . j r t o , pois 
inodado muito a íi • 
viag^in, o fri > o i 

ccz. Pouco a pouco, 
ma íidiuiia o::| .c 
[uiirf osclaroí imonlo», 
s Kiiuilri 1'oii/i!. 
íiü annos ; c i e i da no 
icultor. i! perptndi»' 
t mão tremula, no ü* 
le : < ( oiiHlun/.a . 
*a no bolso in ; 
motivo dn viagem V 

. . para I'ari-<, do •ii a 
io, para faria oiul a 
nto c Í»<11. 
: do < niuniís.-ai i" d • 

fjuo não eonliei 
iwdroM e feito ã-' 
•orifortavel cjm:i 

RTOS 
Muniu 1 Innot > ncic. 

ri ali-ará II 1 LI<>', 
> ila alnii inla N'o 

Maria I,:iuni, fill.| 

rdãf , d. Adelai !; 
tf'> sr. dr.Ci • 

" 1'inlial, il. I 'r1 a 
CJIIIIW; Müllcr. 
In Andifoto !> 
i-a-a Cvjiriaun .V 

»ura 
t> ii s i t u a d a v i• í 
cli» judô- illu.-tn 

o A l f r e d o Jor* 
Paulo, no? f-i-. 
a fons t i t i i i r . iii-

de, e u ! ocfa.siã 
11:1 rupi ta l <lo 
ni-;u;ãi> do (.''jnh j 

til n c x c c l l i i i f i a 
i-iisiili.s lavra-

tta l" !< YW»(ia. 
;d< dcl i l .n- • 

|>uTs!:. ía , r t ; !i-
ondiçõ»'» f jt ie t'j 

ia p a r a o Iboro 
t e n h a m o s futura-
- « u n i d a d e do 

l it i fn se ino- trod 
ir» a p j i c l l o i'i -t,• 
ido-Ili ria sua 
notliiías tniHíidas, 
I " d tr mais t ?ta 

dt l ! t > 0 , 
i?=i"K» « Kft t i í i rn 
K t c r . f i r : * ( ' . u r i 
>v S | L t » 

cias 
s(-rri';'> d( vaoríaa 

Pc twrW» 'tr» St rviç» 
da t .r •«•, o ii. . i 

da í e i j a . 

f P K I X A S D § P O V O 
Muíh uma vez derlnrairioH quo as rerlanm' 

(..•.i« «A ueiíio aUemlidn.i. (pinado forem trazidas 
.„.,. pcmoiiH cniapolentOH nu, no ec riplaK, 
nadaa, «ilida IIIOMIIIO ijue a iis-ivnatuia He.ia para 
vdo títciiui"' da redaei.ão. 

i) er. Américo \'a"oue, pfo|irietaiio dn parque 
de Villa Mariaanii, veio lioaium nueinar ta. lem 
•pin • sua eam, onde «o icnli«aui liailes pulili-
. v3 «l<í !» Iiorns da iiiáte, fòra iuvadidn pelo 
. .dia rto drulfleamento local e niflln i-cldados tio 
«abre om ptmlin, ás da noite, wdipreter.to 
ilo <i«c cstnvn .terminada a liora do bailo. 

V.fSw maiiteiiedoiOH ila orilsm li/eram uai 
\ rdadeiro Hurlllio dentro do ea a, (|inljiJndo 
M lruras, copes e Karrafns. 

Hãn feriiam a ninguém porque o e-erivão 
p lieltil (Io dictrieto a isso ca impediu. 

Pedimos !í aueloridfldo de Villa Mnrianna 
tome roíiliceiinenlo deste faete. 

V i < l a « o c l a l 

CASAMiCNTOS 
ílnsnrfuiepe: 
i',111 Haidii Cruz das I'.limeiras, o sr. Manuel 

( ' : ivn da Silva, empregado ila Companhia Mu-
pvirna, c(«in a sonhorita Adi lina de I ai ia, lilha do 
ir . Joaquim Alves do Taiia, empregado inuniei-
] o o sr. .Tosi'. do Assis, eom a senliorltu <»er-
Muicw Italhiim do Oliveira, irmã do sr. Antônio 
Valbinci de Oliveira, thesoureiro da Camara Mu-
iiioipal. 

—IÍ711 tliheiríio 1'ríto. o sr. .Tosé rimina com 
a ahorita An .lia Sehubert, lilha do sr, Pedro 
S.bul»ort, 

Itc^lisoüvie ante-lir-ntem, em S. Csrlos do 
piulial, u eonBoreio do er. Henigao Caldeira 
eo:n o sonhovitu Maria, (ilha do sr, Flereutino 
c areia Vieira. 

P«r»nymphariu:i o neto religioso, j.or parte da 
noiva, o sr. dr. Vietor Manm»l de Souza l.ima i 
I or parte do noivo, o sr. laiiz Carlos do Arru-
da Menüe.s, avô do noiva. 
H 0 U 8 D E I E V I * . J A N T E S 

Kslá nesta capital o sr. coronel .(oaquim l io 
i lano dc Toledo, chefe do partido npposieionis 
t.a d» 8. Maiiuel, 

A R T E S E D I V E R S Õ E S 
l * o l y ( l i i - i « i i i n 

> companhia Itotoli repeliu lionlem, em om 
Hcr a onera Sua f/1 o e l>.i!ila o, á noite, M" 
/ Lttraiil, de 1'uecini. 

A. concorrência a amlxjs os e«pec!t»eulon f"i 

T i m t <*l l a i r e n / . i i 
i) Cifcolo h'H "h'a>i itico Paolo Ferrari or^ani-

* '.1 uma serala in (,vrc de 't ina di l.orcnzu. 
O 8Ígniiie; )ivo sarau realisar-se á a 'J4 (lo (or-

iente no Sal '•> >s'- i> "'"}!, com o i rve.inte pro 
uramnn: 
1. Seahoriti Ilomelia Catelli—ii) Xolturiio «li 

(Ohopiu op. n. 2 : f" 'Impromptu in Ia 
liemolle» di (Chopin op. tf*,-; per piano 
forte. 
Seidioiila filga .M.;,?ucci - ' Invoino- I. 'l ho-
ma/!: |>( i arpa. 

y. Fr, l.uigi Caiini ~ íi eanto deli'amoie' (rc-
citazione'. 

' •!. 1'rofesi-or Tastiani, t. . Tioeelil, l . T.iherli, 
A. Pptiwvlii, A. Martini o r.ellitrdi — v 
«llomanza» (Tehaitlto^slii — ' . ü - . m a n z a » 
ávendsen): O • inuetío» I' clic-riid: | er is 

trumenti ad nrco. 
H Fenlmr Armando 1'alconi—Mof- loj.»*. 
e. Seliliirita Autoniclta 1'asqualo—«'1'euia eoo 

^ riazioid» (Serrani | r pinnoforte. 
7. Senhorita Malvina Pr r"lia-í 'inili—n) V. './. r di 

n tíriliéiiie- Pueeinii . 'leina o vmia./ioni 
1'rocli:) al pianoforte. Professor C. Nardelli. 

K i i i i t ' A i i m t 
Cem o mesmo suceisao da primeira, í i r -

l-i jsentada honteni, pela k gnnda ve/, m.-te 
ti«;a!.ro, a Tbrvúoro, de Sar l u. 

»ifi t5i}>'tiTvRtr(> em ] appíi ad/a com eidhusias 
mo n sra. Tina di I.orenzo. 

— J !« jc , ee-peota: alo ern h . ! . :e i ,v ui ao ací-.i 
eomíeo, sr. Armando 1'aKouí, marido dcTinadi 
IZ-iXIlf o. 

fc'»iC.í rcpi ^seiiía.las a< perfis hfnlrlc e Í V 
r'i i rahíra rfí "-"/'/e.. ambas di li. IJrucco. 

( ' u i i - e r v a l i i r l i i U r a i n a l i « ' o 
Itealisou-s'! lionteni, á 1 hora da tarde, no 

Coriscrvato l>ramatieo e Musical de S. Paulo, 
urna audição, na qual tomaram parto diversos 
1 rofessorea o alumnos dnquelle estabelecimento 
li. dicada á artista Tina di l.oreuzo. 

progrnmma da audição foi o eoguinte '. 
1." 1-AIITK 

i:> : "tssn: - . t— • >p—52—Trio paia p'an , violino 
e violoneello — a. Alegro — l>. ndaggi >—. 
presto. Pela sinhorlta Alice S e n . , i | ;..f, 
O. Bastianl o O. Iiocclii. 

T\-ux Oricultib—Itoruancü para j-iano, pt 'a se-
nboritn Alice Serva. 

A, Cíiil »h Jiiíiioi ii l''lot' M > f j ' ' , canção 
popular, 

íoão Gomes '!»)—llrh-itrt, arampaultado a vio. 
lino, viuloneello e | iano. Pela senhoiita 
lisllah da An lraJa. 

Weaceslati da Queiroz—A ArU.—(.<••; -ia. tei-ita-
da pelo autor. 

l'A l:l I. 
T* l i * dc Otero—ai iJolvr 7ii'o»nw, para piano. 
Albânia—b (hyoVIlM, para piano. Poi .-ou/a 

T.lrria. 
1 is!»—1'hantasia Imngnra, para plano. Pi la se-

uborita Antonieta. Pasipial. 
Verrll Trar':ata-~\r\« Ah fnrze h>! •--. Pela 

serlioritii. Üellah de Arnlrada. 
11Cidciiktl—Pbnntasla eobre o Itymno Nacional 

Brasileiro. Pela menina Huiouiar Novaes. 
I.uIr Onimarües—A n»isa rhtt Jtmvnffifi. Poesia, 

recitada por llippolyto da Silva. 
t'iia nome do Conservatório foi o f f u c i la ii 

'I no dl I.r.itri/o uma medalha de cano, qia-
t-̂ ra em uma dss farr a a ceguinte dodicatoria : 

O «Oonscrvatorio líramatico e Musical de S. 
i>.al0»—a Ttna i i liorenzo—lí-SKi, 

F. i.a «atra, a «K'iração do Cru r Ir > cai l»:v 
luur.ÍM o, itUaiie, coint» que atra vi s-arr I-
t c-5p»;o, um lon.eta que tem n coma formada 
por tini rubi e a cauda terminai. !o em um chu 
i t i ro do pequenos brilhantes. 

Faturara, saudando a eminente artista, os sr... 
lpfipolito f i l i a c líaul de lim ir •/., cato, cm 
r.orae dos alun.r.os, e aquelle d j r rpo docente. 

Tina di t-orenzo, no entrar e ao caliii, f i 
. i '.f-iiAi cio ilorea pr é-s aUimnos. 

O er, presidente do l-lsta.lo fez se rrpicsenia' 
[.elo capitão Contirilio neste conceito. 

O capitão Coiitir.ho, na i ntnrda foi recebido 
pelo dr. Comes Cir.lim, i|tie o acomparliou á 
cadeira qne estava destinada ao sr. pre . lente 
e, i.a sabi.la, acompanha ! > polo sr. coronel 
•Lacerda Frar.rn, qe.e |«.liu B.(tn lie ofii. i,d 'iiio 
••grude.i»»se uo sr. presidente cai nonre da Cr.n 
grejiaçSo do CV iisorvutorio por se ter feito rc 
f-reaontar. 

\ faioilía do sr. pr -ide-nte taml»cm t •!• i 
t o concerto. 

P n b l i o a ç A e » 
I;. tbemos : 

r->A>h> f V « . y , . » » ,V«. 3 f I da mcellecte 
#tvis'Ji qriin/anal do sr. "!-.irtir.ia» líotePio. Am-
! • 3 t.«t£» m rnrros traz e«r ibida ' 'Ha1 oração 
•• i"avrrtrw ii rrito nitid.is. 

I'im-('i-nz, qein/r-nsrio da -r ^ -to.aí.j .T-..rgi 
* , JII . \ II . 

« ' ',».» it„ /tr- S . In. '. Arno f. V. 

S P O R T 
r \ I *EIN * - Vfrr-R- l'AIF i-T. lSd 

«> -pgniMkt Pairo' i ra-Panl i - tarr ' . _ t, . „ . , ro.o. . .o. • 
f trnlrin, frontern, V í fodrorn» çrai tdf r 

cone >rrerrc ia, «jn | r r « l i f l l » « lar-
1õ-_ f.;,plar..?f.s »•- t„M- í"*-!>< — lances «Iíh 

:- tr&His, »|Uf i n a f e t i r c m » , d< <•• >HHer» a 
fuii. ; igr.r?*,-) ( •, if, t M i t i M r l r i j- .'xo. 

No primeiro t e m p o i> fugi, manfeve 
tvMu>/n4n, teruk» o- tl.-.H f<- ,-> t<ç* - i .o , 

de luitroitv, cada uni, r . - , u priiueirn pntilo ; 
0 Paliucir.is em jiiitteos luimíbis eous. giiiu 
eerrnr o id0'iue lia úrtít do uonl o i d rui ir i 
e Collel com um furte *Aw»f varou a i/mil 
(lo 1'atilislatio. \'r \ r , rlalii lia inonicii lo-
eonsegllitl r -rapar rnin íi l«il,r (i'é o i/h/il 
rio l'aliiir.'ira.-; o iiiarcwi o |iriitit inr j . t < • 
para o sr ri fcr/iK, 

X o '2' toil)|n) o I1111 i1:111<i cotnri oM n 
er i|o|., <|c:Nan<lo CJIIC II Ml </« <1 (•>• ' \a-adn 
por Kuarlr (i Ma/ini t|tio /'/'//'/1."it( a rli-
taneia rir- I r< a «pmlro jardas. 

]>ahi em diante, o jofço f-," loriaa: 
Ir lilo princip liin ii|,. por parlo rio 1'anli. 
lallo, f-elido ijllí- um lio-- jo^arlol-r- ri, -|r 
clttli oomrllr ti í imner . - . s ./;,.>/•• e outro 
t)tltllerr>sris lininltt ! . , , 

O IViiilislatw nuirria.i inai- uni v 
btlltanilo um iimiillii, t> lulo o »/"•'//•"-/"''" 
Orlando abandonado o m i po-.t-i a pedido 
rio.- m U i:oin[ianli"iro.-i do nu. 

No finnl rir» teiimo, (br coii-irlrravel 
diulttlieia (to i/onl, Plínio c M. J-';;ydio luar 
earinn ns dois ull ion - </" ila do I*i• 11*t• iras, 

Sa i viu do rr/rree << sr. M. 1'r.ulo, 
Vc-nccu, portanlo, o r . ihncira por .,••» c'» 

a 2. 
I to 1'nlmi iras dl staf' .raiii .->• : ( 'olle!, .b,-, . 

1 ri ia no, Orlando, líaul, O u a . t ' , M. I a ' , l i o . 
Oo 1'attii.-lano -alientaram : Itril", Caja-
do, Yóré , l íocl ia. 

(''llil]ICi>iiltl<i i^r V V 'a-
líeali.-, it-se l imitem, no Velodriaao, um 

w.rf/rh di-stc cain|rcoiiato entro o I*;ilit . i . i - r 
0 l'a',ilistuiiii lendo vencido o primeiro por 
1 ç/w/.v a 

Kl d IV o ii' hill) S/,,,1 Club S. .lar (< o 
íi' «Ia Ann'11 iiirin) AlhMi'1 fínmniixio dn ('ur-
ino roalisott-se liontc-in um mutrh <\nJ'<nl-lmll 
árí ',i Irotits da tarde. 

1 ' r a ç i i t l c T e n r a s 
Com tiuiii concurrr-iiein regular riarlisou H" 

lionlem n annnneiarla er.rrM i Me touros, na 
praça inslal lada f i T r a v e s t i da 1'iissatçeni 
Particular. 

(!omÇjttan|r> a habi l idade rl >s i irladores 
n ã o - li/.i ,s.-:o de.sint r-1 er na í i u u v á o cie 
liontcm, os 7 touro.s rjuc f o i a m eortido- não 
corresponderam á bravura alardeada ] ela 
cinprezn nos pm^ratrwnns, 

A «rn, Emit iu M.irri»cs cpin se esiivioti 
foi apanluula duas v z e s pr-lo.s touros, lir- .ii-
do um pouco machucada. K , e itvin, u m a 
toureira corajo-u c merecedora do apoio do 
publico. 

O vendedor de pnllinhns 1-i-nilio Angu-Io en 
contraudo-so hontein, no mercado, com Anto-
nio Morino, triivarai.i-1-" c-m violenta disoussilo. 
( omo de cos'tunie, ria rli-r n=são pa .saram a lu-
ta cr.rporal, Nidiiudo fciido lia ridicça <i vca 
derlor de gallinlnis. 

Marlno foi pre» . pela policia 'la Central c 
K nilio foi r.lii in' iç ado pelo lacli ' ' legi-ta. 

j S o r t l o i i í h i i ! ) 

i 
;al 

A' requisição do subdclegado ria Pei 
Iiontem examinado no gabinete merlieo I 
Policia Cr individuo rir- l,i.-lllU lí lyilllinclo \ icto* 
rio, ferido a bo, adan j ' J: -tani-lau dr- tal, 
narpe-üa freguez.ia. 

(» já eclebre rlr sor.h -ro Ar.!-,.! . . o d 
•Souza, vulgo llahi ihiho, J *OIIIOV i honttin 
grntulo desordem na rnn ['iratiníii^n, dcafeclian-
do dois tiros. 

<'oinj :tj. . . d a policia, o prri »so de? w h i-
ro li gr- '.í cv.ulir oc. 

É ^ e ^ a i n á r c 
Tljiàttio sís 1J'.I;W E IU( '.A d.1 TNI•!«* o !;.!• 

bureiro Vicente Spiuelli, passando pela ['assa* 
gc.n l'arficiilíir, rniii o nr a veltit lo n ü »imal 
e s p a n t o u d i s p a r a n - l o e levando u t.vHuiry de 
eneontro ás paredes. 

O vohirulo ílfou ci.i:ijrK-!!. ianlo damidfr-i.do. 
J»o facto te vo eoidn cia.iisto o sr. «Ir. '!.' d..-

Cobrador rvtrovido 
rí'« 3,.*;11 i iovanní, t;i.! '» dc receber n quantia 

-Io «!'i morador da < 311 n. 20 la i \mc* 
rico JJraaiiieuse, para olii se dirigiu, hoi.teiu, 
« om arjuelle í»:i). 

Nflo et • :t'ii I•. i> • da e i 1 o Í I rador 
exigiu «Ia mulher do devedor, AntMia-tta i.ofro* 
da. o pavimento. (,'«»mo não tivesse o dinheiro 
para Kitbfazcr a cobrança, 'i »nciui, eiiíuri- ido 
tornou de um arco de barril, e, eo:u elle, a'_'urre 
diu a Antuniett.!, íerindoa nn erb.•(,•:!. 

i) ;i. i ri foi pr< . | ir ordem 5.* dele* 
gado u re cUiidt» ao xa bcz do po.̂ t'» j.o!ic:,al do 
lira/. 

A ofrendiila foi exair.xr.da r.a C^nt:.,]. 

í g C 

Cas» 11.pie apurnls * orearieniia por «M» 
l'r,riria, «. c.\ '. Iara sr-ulii ao tia - airciro da 
liclegrir lic 1 i ieal ri r Marauliíe» ipte devo ter 
mais i-autclono no emlereço d i" r.-inc-e.ns. pura 
r-vilar as iiregulai idades . «,:.«• IIMI n irnidid". 

Vida operaria 
. < rro 

!.i'io cm 

rki, 

d< ajud/Rf-
liu: a 1:-

<m;íul. da vio-

• •'!; I íl 1. VÇa 
i:t •':•>- ius-

vei :.-,!. .-ibre 

liu luet ir até 
imiatL 

h a > mlnické» 

3>cro n x T ^ F i o n 
N l l l ^ W - f ) í oínilt' intern:" i.-1 dft 

aos oporurios ru«sr»N ; ;. > !• • o 
l,o*anii.i otti 2 de abril, a< '!.• j " i 
guinte appollo, asaiguado por Ma l̂» »o 
Ltouida Ai: lrciev, Al< .... h 

Aos om \uio f» \ l ' 
í» comitê inlcruacíonal «' 1 zaiiua de ĉ-

COITOS ('.''•» OJ»EIios )•','.-•• •!•• • ;•:. ! \ >0« 
irmãos de trabalho o do !ue!;i } <•!'» < iiiu.um 
t -< opti ijue prosi ÜUÍU, M V TLII : .;<•, operai ios 
da Kuropa, e Y<H fa/ • !( J :<j>; JÍ .J : 

' Ajudae ns . i f<-i ; is o povo 
r u « • • i n a exilai >') • m< r.*d e mete-
ria! ! 

< ojvrario". d. > Tum.dn ir 
-e uns ü',.- outr-tM na sua ' ' 
b< rtarão do 1r:'b.ilbo <l j y< 
!e:o i.», da autoridade. 

I • auxili'» íi.utuo OM u 
única, i u \ •'!. ;ivel e a pre: - ; . 
tiça Hobre a f r ; i ! ; arl- fii 
a mentira, d.» ! ome n .•-»•>í rr-

() povo t r:d -dhadoj MIAUHI 
ijue ronse^ui'1 [<ltna \ •»íf̂ s I. 

Ajudar a aj.: .\y a lucta ' 
l í i ( iã i ( I": !' .• ..iiiii.a • ''h' 

iio do Inferi oi cruninuuicou que arreboutou iu< 
condado He V*iter!»o, a grt- vc dos camj íezcs, 

0 movimento estende-se, t udo abandonado^b 
trabalim eenton.,s dc. tiabaliiadore.^, amcai;ar.do 
tomar ííu.h pi.>por<;õí;s. 

— Não bawtid'» os oj>er.:i-io« il«v l'r:. respon-
dido ao apptíllo lançado pel< / UM «•.•mp.-inhel-
ros reunidos ante bontem na (.amara do '1'rabá 
Iho, que haviam annuiieiado a gr. ve geral, liou 
tem eordiuuaram a traballiar icguiarineiilc as 
ofíleiiiaH da eidade. , 

ISIINN !»—Na eslação do ramirdio de ferrp 
da Finlândia travou-se no dia tio a tarde um 
coníiielo entre o-i operários paredi/tas e as tro-
pas, resultando tirarem mortos »Jo operário* e 
1-0 feridos. 

1'oratn rfferiuadas trinta pri 
— Km Varsovi i propaga-se i...• 1 s • • mais a pa-

rede d s a^rie itorers. 
A t?ni. o dos Proprietarr rccu.ei-.se a accc-

der ás r e c l a m a i , s dos pnivdi./a 
(» movimento vai so estendendo a outros go-

vernos tio pai ». 
— O general .S.iratoff, eov.-ru i !or d * O 1 essa, 

ein previsão «le que seja de -lara ! i .t -.ri v-vo ge-
ral, « nviou ás principies estagies do s frens 
blindados para o serviço de trans] >rLo 1« " ir 
randorias. 

A [taredu dos tra l-alb nl-.res d. I' ( < »nti-
núa, uclntiido-se <• omi-Iidamonto par.c - o 
cominercip. 

Calculam s( as perdas eofftidas com a grévc 
Cm (i.Oi)O.OOO de rubios. 

Temo se a l auearrota geral da i i. a ' Odes 
1 arte do.- operários das usiuas a .. - lam-

bem ei'u pare '<•. 
—Km Uoc!icro'.\ os campone7.es gróxi-das or-

(,'anisaram un» • fi.tr/ cm pleno <•.»•.-.(• . j>ara 
disentirem cobro interesses da sua »J.»« ; t. soln e 
tu a lu a a . ' : n a enviar á Duma. I. n jiianlo 
estavam fliseutindo foram alvo a mais de 300 
metros d.: distancia do varias cargas • fuzilj 
ria. par parte de dons bata-ltõt.s d - i. ••••;« o.--. ! 

Mais do 100 ea.ni)ione7es ficaram nu campo 1 

tos e mais -ie 80 feridos. 

A p e i l l i l o » 

0 E l i x l r cupspt l cs pav.Hstar.o 
Mo pi..uma •• -atira» M. «I«> .Ma» 

»•<•<!«» S o a r e s . . «nd», i». 
S11111'l,H \ ' L ' i l i •-,'-</' x il', 
ficth, •'•/'•>. «'.:o, ftmtOã 
1 

- j rua \urou 

aãi.u * tvnttrrrsm 

E3fTI tAtÇÕnf3 D I A B í AS 

b . r J í 
í.£í lUNDA-iEIH,/-

I Cl 

« 
t, 

íntr :„,->, ismo 

E,.> 2"» (lo c-jrvo.itn 

20:000*000 
i o 

lán r colrr l.í 
Í i % * ti * 

J', r -.'SiiOO 
Os l i l U l i . i / •> ile-lm W.tt 

rins jft sn rirlfiiii <i vrnda nn 
tn'!ü u diIit u r tio lidado r rui 
ludas as i-unn-, / • .ijir , cambis-
ta C IM 

A g o n c h rraral 

C A S A L O T J í l t l Ü A 
Atuando itodriyiM 'o» Santos A (7. 

MIAÇA ANTONIti PKAÍiü N. 0 
S a P t f & l S i J 

E s t " b e l e : I meu to E / i r o -
t b o r a p . c o do Dr. Taguarib-s 

KI A .! \ .< Aia.a; O.I 
noxm: >-AXi A » l ( II.IA 

ás lo 1 [•> o de II 

nado jís H-ssficw do íJ° ('oiipreHSo 
l'aii-Ameiicaiio, v n d o s o ao íundo 
o IMo do Af-Bucar. auguJ«» Mipe-
rior fliifilo \.'Ht um sello fix-» da 

' ,< d»• oO n'is, iioprcf«so em vri 
• I", • íi«• 11indo braii' '. S; mboii/.H 
a iigiiia da 1'. /, x'a\ando f-obre a 
lace do jjobo qu<- reptv^t nta a 
\iiii i j. a • )•; la\ i .i- ... ' l'»,". , <>«> 
Ban^AmtricauQ. Nos ladoh ostfio os 
hymboloM do ( ' |« i", \a\l 

s In Jii-íria i \i!<". ( < :u baixo., 
um v.~e» de iüii fctmi-cir< ulo, a en 
(rada da bali i. 

As cartas biüu-P.s d- ÍOO réis r.» 
pre entam um h' ! ", p« i -)•> <aiva 

Avenida Central, impresso tam-
b» rn ( üi \ inla la, » ' '.' » jm an^o! i 
superior direilo um sello íix«» da 
i.tx.i do 10) rc*is, impresso «m en 
.irnado boLrc l"u:i lo branco <• cujo 

d''«enbo ó cai tudo <-.:u-I ao do i.i-
lli«-t.í poatal C' r,«) c a J i(. < ai 
U-billií \f de ÃMI reis. 

As cartas-bilhcles da taxa dc M i 
reis tr-m uma gravura em vinheta 
representando em panorama um 
treebo da Avenida a lí<-i;a-Mar. Xo 
:ur.'-llo superior diiai!". tem um 

lo fixo da taxa «le M ) r im-
)•;<- t em azul sobre fundo branco 
«• < ujo dc-vnho é i l. i.Jj. o aos d>« 
I ilhet ;-<»«; ! 50 i is o da carto-
bilhe o de 100 réis. 

Além das gravuras acima d -^cri-
ptas, o bilhele st d <ie õO r«'i.-
lcin iinprerso^ o- seuuint.es di/.ercs 
fíilheff. Posfrit; logo abaixo, cm uma 
placa rectangular, fatacio dralinado 
áê *c6Hôc* ('wtf/raiB • Pan-Amo 
,-it - l i") t'r ./" -• , - - c 1 ;t parte 
inferior, ultima linha, a jtalavra 
H,«»il. 

As earta." bilhetes de 100 réis 
têm mais os fce^c.ini.s (ü/.eri ^ im-

- )-• . Cai'((i'JiHl< i - /•.'. I'. do 
Jtraxil'—.V." ( 'rriirfi'' >s > /' /P-A l." > i' " 
, i o - a na parte imerior, c-m uma 
placa reelangular. /<•/•> thi /,•• ,•>• 
<t(i (.'entrai —Jlio d< /////.#•., No la-
do opposto, vôom-90 ii.:;«i< }sas as 
armas da Iícpubli. ru 

As rartas-bilhetc.s da taxa de tíOO 
reis tèm mais o< lintes di/' res 
ilIipreMíOS -• Chia ''••'/'• '< "ti. I'Io 
flranif, c mais s:'».- :<»•, em Utoa pia 
ca rectangular: V» A-» A 

Aíar—Itio th ./ m ir o. 
- —'---— < rc» •• - --r 

Os &r:.rc!r.&]3li5r.ê3 AEI01T 

C A S A E U i S O N S . P a t i E o 
R u a H. Cento, 2C Caixa, 3&8 

I M a c I i c o a 

E : - t r s £ â do C i r ^ t a b a s a 

.'0 

1 la I! \ i:i i: 
f , 

jVel ia 

ple-,1 Iir.ic ;»'! rumos o (, . .. ' I U 
' ... rã ,,, ,•:„ -1 , .„ . • a-i-f. 
de alguns patriotas, entre r»s qnaes, os «rs. ,fo2e I 
Tlieodorô dc Souza I.rão, Franclaeo Apriglo lv.-
clieeo .lordão, Cnndldo Volle, eonego Plaiiiimal 
Aivaies . . i iebalo o Vtts.-once.i - • ;i; r i ; ; j 
binete possuo cana própria e mantém aula- 'ii e-
nas e nocturnae, 0I6111 dn unia bibli&tlie nuc 
proporciona agrarlnvel leitura a seus a - , iciado»». 
(• prédio quo fa/ parto do patrímonio i.;l ,. i 
iliaugurmlo a II de maio do I9t)0, tendo pido 
principiado em 1889, na presidencilt do dr. Coiu 
ç.dvr , 'iliL-, i ...., ai'a.diiiõiite clinico •, - a . 
pitei. j 

l m ri s eras fiindadorrf», r» sr. .Toã > 
ro Uonamy, capitr-ii. In tamb. ei arj i rísilc 
tolH nuitivys paia t r f f r i j a r - e p r v r a 
obra r!e peapar/. indo iuzr-- ris ,aç 'r r , n 
\ ao • 'iccedvr. io o al •nç'. :n.!o o sou ia.na-
dos estig BnndoFo» compenheiros. 

1'elioitate. . í diic- .-••: i do n-Jintte I 
,\í i:.nrlt , • .-. 

. l. s I' -
A. li . 

ise da Ia 

S. P: e!o. 

,a-M bra,. 

' • P 

a.i tal 
a l í 

I \ < 

atilo o laCZ 
'io, a tarifa 

ealrajlílda 
1 í 000, cor-
eto de 15 

| 
r- :i , ri : 

'„ -Co em 

•'e I ' d. 

elo t'-n . er nos esV.dos 

J'lt o !::•;<i i :: •:; I . ' M'A - i ' . * 
per a.K- !a: ollios, ra, \ do*, i.ari/ c 
earjran a; rii.-i-ipc.lo do llotaval «.ai-
lista M air i !'a -•' , . : i p-ati. i d» 
Paris r \'i.'!!ritl, l •o titular d i 
A. ad.: i.i Nacional dr-li.-iaa, . 
inedir» 1 fí. - : i vo 1 a l-olyteclmlca 
rio i:.'. e 11'ljiUít" d i .* :,,.. < .' - ! -( f,!,.-.; rua 1 !ir. : a, • Ias li' és a. 
11. >id' ; eia : -7, i -. i:i u-bm-lo. 

lllt. Mil,'ANDA \y i VI i 1)0 Me-
di,..,. (• .multas de t á- i.o.a- da 
tardo. ••••i i-ir. i, i i - Cll.,rua. ios 
pOl e ri;-Io, 

1- • na ia e I.ab : . boa a o-
pai bico Kr-juicl'. r. r -lo 1 do 1! ili-
llt-liall 11. ri-i 1 , • i. :. MAIM M.S 
AlíCl 1 «,ra, t;e trata p l.n 
F« - *òeH elc.ctrieas —j . ! ' V :,i a e lan-
.iliea. > i cidade e 1 !1 _ de r.ui!» 
— rua . a i d"i':., e. il. 

]>!,'. IM I-.1ÃO ' ! ,ii; \ (•,;,. i 
na di. ; .•bi fe .io s . vi •o ile r i"ie.l 
.!a Sa a 1 a- i. L.... 
ria liar ".o do 1 . 1 a. e. r,i. r -

1 ! nltorii : rua :-. I'. 
!•. , Aííl 

L I E D O N K A I - M P L M M A Ç A O 

C.xino. r. A'.'i id. 
Nua li iulo o j-ravi-r lie c nlu-r-er o d - 'oliiidr.r 

rio rr na di., a quo devo a solvaçílo rir minha vida, 
ivi-o;-.-'! a \. Kxa . no jornal paia nmslrar • .-: . 
ti-o i-i. io o i \!r.ioi-rliuarti» jubiln <jii" cuehe niilllia 
alma pr In nu ii com|»lr lo robtiiliplwlini nto. BoDron 
do a íi l. • /. - c Jiioio rie Unia m e ioiilia i.dl ••.•.:•• 
çao i,o rosto, rjuasi kciij poder mover coia o quol. 
>:o, fui vi '•> ' trata-lo p- r dois n a d i c . - cj'i - me 
lano -laiai'1 r. iv In ,-eru f «n<-'.-gHÍr mais que ni;:;. 
lor lioir a iiillaiiiioa : o, r já i j i ia- ' graii'^rr-i..'1'l'i, 
p ii-' i epie (. -•(. e - i a doenea «1vi• I" a uma ( on-
fie - t;í'» lo i iee tiioi.luria e a -iio t " : i i ' i 5 pílulas hn-
I i-i • -[ i. jit i. - . : i|,, dr. I IrinzelHiaiiii, e t á , feliz fui 
que im dia seguinte entutou ndmiraçüo ti todos o 
a iiioub uiedicos a coroplola m e l h o r » ao m< u rosto, 
pod' lulo le -te 1111- irai ' ia iuiiil-.r filcillili ido «i lei-
te, . r.,,-,..,.o-uir mii iba <• .rr c m I dias. I 'aia uni 
r. -a.lltailr» t á " Furpreln nrli-utii não po'b-ria calar 
m- II -ineoro r- - i j i i l i ' r iu : ' ido <• aeliiuia ingratidão 

i i â o pul.ii-:,, . t.io mara\il l io-a c ura. De V. 
Cr i. OI»i-'L 

A.xr .ní. i ( iu j i i : - ( • i f r ixui 1 

1'. r ...ooea-ci, Jullio de t'.«I-». 

O B S E R V A Ç Ã O 
A o p e d i r a s p í l u l a s A n t i d y s -

p o p t i c u P - d o D r . Oscar K & i i i z e ' -
n i a n u » v e r i f i c a r b e m , q u e a s 
v e r d a d e i r a s s & o e m b r u l h a d a s 
e ü i r o i u l o s d a p a p e i v e r i n e i i i o 
a t e m s o b r © o 7 . - o t u l o a m a r c a 
r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r e s 
c o b r t t s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
o í i i o u o ^ r a m í u a O . H E , 

H 

c ; - l . r i i ) ÍJ .- i-
S iii-i '. Si -l 

l 

Irtoltoud moci-/'t. ••!•!. 

DP. \V. ' , 

"a 

\ • 

ia. 
' M \ 
I .. 

•dl III . r. s il -i lirer tor, ser 
I L" ...I, are teria.id-

a . 
iibras 

lie 

4 Í > : ( S > U S 0 < l 

X o T l i c z m i r o Ft%il(*a*al — ."V-i ( ' i ; « \ u 
«In A a o r í i s a - a a — IJH-sí» JW 3m-
i > M « * l i ! « * m w ~ - I s e m i i V r e i i e i a s i t í* 
T l i c / a » u r o - - O m i a i ^ t r o e a j H l v a * 
we - A p u r a - s e o c a x a * 

I»es le altruns «tias %ido freiju••ní- d v: 
hltas do direct»>r da fa ixa tia Am^:tisa;ã > ao 
i li /ouro I t lera!. 

Não era, por ão, (•".->• i t to quo intricava re-
portarem ; o ijr.e pare diauo de r. -t i e (jm- o 
l»r. Ihilhêíj?, ministro da fa/ 'n !a, • )uivav.i-se 
rjuasi pempre a recelnd-a < *«i onfercucia : s . !>.. 
talve/ ri. jriiel isMe corn a!c,'um:i apprchensão 
ni:i s »'<re ir regula i.-idades nr> «erviç'». 

l ia «li.it n<|Ue!lo funcionário [ r"curava taro 
bem toniVreii'iar eiin o ciiret tm da contab:!ida-
de, envolvendo K-mpro em f-i^illo o «ssimtf-t»' 
des-sas confcrt n ias. 

J*or um ligeiio e.--i'«-rt;o c .n -e ionrr . ' sabrr «tf. 
fjue se tratava: i> |it<i ai da ('ai\u ila Am rti-
saeão í >i ftoato t in activi fade para d« scobrir c» 
para le!r«' «lo i;m outro eai.M»u>. enviado « «.m 

pela d« Jc-yaJa ü^-ul do 31 arar,hão, 
cm notas dilacerada» »• a l i t '•« r. 

A remessa tinha nido efí- -tríada em If•»"»{ (. 
só j»ír-»ra fora descoberta a falta darjncll.i im-
j.ortaee.a, por i :v.i-iiiu »le I* vantar se o t»r»l.m«;o 
jreral rui !•* subdirecl ii.» de Contabilidade do 
Tiresor.ro. 

O tbes' ureirafUi «c ;.ri • pap< I-moe«la dr» Ai : r 
tistção \ ir.tra c revirara t »Io o arclitvo da re 
partição u : i artr» Pc-ru t neontrar o inalfadado 
caixeie. 

Ante ii-üfífem i ^se fnnc. i- »nr rto foi ao The 
«ouro rouimiminir o r- 'i'tado iníru tacro de 
sua* diliecritlas. 

r«>r ecti tnrn<\ tia J «..Vilirc tofia d.» Toe-
st-are |»rbturava-*c achai u i.. .tivo di -sa diiTe 
rença. 

Apc?.,r dn r. « r v a f|rie ain«la «a «obre o 
ca.-v C"h--r-^o.imos voihr r atsmrv»as Ter-'» : uma 
( f|U« trat:» de rirn fnrt«». c-ti'ra «'• 'joe r-
nâ » p,i>-«a «íf* rn. qoi pr »«'|U", tercb» hi-f.» rc 
ititsM Ii*po ia la f eia lhe1» «tiraria do 'li»c-'»Uft»' 
t f.uíra, íir.airuer.te. i C|iK- Svíú atjcrio um ir»-
ijntrhft r. rrreenl tri !a !e. 

Af> fr. ifiini-stro >la I aaenla. f '.t'm, o ra*o 
«f nfí_"rra rrinito Rimfdes : fm TÍ de ir para 
a d.» M < la, mor» ^Tf^t-Jeu i enferner:?e 
(OTH o r.rftro. r» rnixMe «b- t\ re >«e trrt.». ruja 
r e m e t a foi partr.-ipH«la A \rnoríi<;«K:.r, feriu 
«••do ertrr srt '/f«c3f-nrc-, e e-ta reparti 
ção rirpid.tda a rer.tc?-;i# 

G T T A R N I Ç I O 
S e r v i p a r a h-»je • 
Ajudante r: "al , í» capitão ríanc.edn, 
O corpo de cavallaria d a r ã o oflicial j-aia 

ronda do vi ata. 
u ! ' batalhão dar.̂ í a £r-ianiiçfio, os resp e ti-

vos offt iaes e doas ordenam;.ts para a se reta» 
ria d«< 1'omman lo < o ral. 

A guarda rivica dará o servido do costumo e 
for«;; pnra atf inpanliar pri -<«s a » í«i:um. 

Os demais c darão o serviço d > i . st .':•••. 
Arnanuense - e dia, sargento riato. 
1'niíormi, 5' . 

A C ^ C C I A C Ã O P A U L I S T A T - 0 3 S A N A -
POPUO-Aii l id T A l t A T U £ i £ R * 

C U L O S O E 
I>arão i «risultu.1 hoje, no I»i.««pí ns.irio Dr. < 

mente í erreira, á n:a Libcr- lí »dar«»t n. -
das 11 horas a - t... io «'ia, «> di. Títo de 8«, -i 
meif» dia {i 1 If.-a, ft dr. Antonii» de C!í»mt»os 
Sallí>; Í!Ü 1 hora J, o »lr. í'ia . lê» de SOIH*; 
da» 2 In ras dr, Luiz Uibeiro, das ho-
r.;a ás 4, o dr. Mont iro Vianna. 

j ,i ; l 5<u,; .t 
«itjM 1'am'. 
f depoi • <! 
i n. 101. 

I. 

Í í i S i * Mt • SS uwl e 1 1 | 

m V a n c S e a m - s c e m tezlan 
p h a r m a c i a s 

m 
MI IV M I J I ^G-R^V ̂ ARQR AW») •— «-̂ S*'M.mm.immmm ' » "M<HHI 
1 M ã m - u 
Li 

l í 'íi í n ô l p ' 1 1 . . . . " 

M:. MKI.l 
I... Mi ml o • i • 
mologlca MPXÍCI na 
l r.ii . ' z.i d • (Ijiia.i 
cl( nela : avenida It 
l 'o, siiltori . : i ..i 

r, M i i í i . n 

HH. AI>IÍI.-.Vi I M . I- -, i.-l.-D-- ro-
er 1.. I I i:aoo li 
Cjtit ntoii as n.ai 
dos hospUaoii. 
(.-Jjei-iaü !..d( " 
r". - jni!ni ~, - e 
ma í-, I:. ato, 
l : -al.: rua V, 
ia-, a. '•<•':'. 

I. 

dc 

ln 
vindo • -a 
|,ornvi . d 
nistro da In- ' 
Publicas, « • 1 
eonforiiiida-lo << 
Postal \ Lente, í..; . o. • Ü 
rã" poetas v o co . e '• », i, i 
primeirão reunia»' 1 «JI ••>'* i'ai> 
Arneriiauo, i-.-» iiuv.h P. rmi:l.is de 
franejuia emitt.i'.ia-. p.jra <'»,i. .a nu»-
rar o .'l* Coir. r» •••> Pan-Ame.» i-.ai.>. 

-as fiir.ne' •••.•ciae • eirruia* 
rã o dentro «!»• ' l iu . a c.-:it:ir «Ia 
data da p i 1 i••uni-." do < oii 
jires-so, e «') ; « ui «i dentro do 
território 'a !> •,. iIjI I a I r..-ileira. 

Pindo a«|iicl!e j ' • •, t 1 h « 
formula-: fran j a:1 v r . X ri-üradas 
da cir« tda,âo »t • . ,. t.is íi l»ire-
ctoria < o ral, > \ \n de-sa d.fta 
em deante coiis" • ; \ sem valor 
e. portant»», Alijei a a mrn K;ion«i».n* 
cia ao porteamento em dobr«». 

As novas formulas são «cll» ^ es-
peciaes e a«lh«-áv.i- das tax.is de 
100 e 2iX) réis; bilhetcH po.-t da 
taxa de fjOiri.s e e.«rta- bilheie:; da.-» . I 
taxas de 100 e L'0(> r. is. 

sc 11 ' c-»pec:a e a 1.' -a vos . A . c l v o g a < l o » 
da taxa d< i'- H) > iini s ! 
dimensões : co i rirm it 0,0115, !ar- I . < A l > \ O O A I I ' 

lado 
. — Iiesi-
l.i na, 
«17. 

f re-

mia .'•:• ; i 
a üili» | . ' ra ípic hc p.' J. obter 
nc-ie í te- ' t «.»ir»iií( ia io, niisíi 

„,r. -j I «i • 

,• : . - (• cn« .Oitos, faxendo-n 
'a l-.: 'o n:-..m.». t-.rnan-loa n^nulavelmentc 

1 • a das ru?;as. impedindo oappareeimerito dái? 
' ifi.m. i-as, pi.nii"-. ei1', \« nbm i outro 
! ! • pel d< '.<•.< /.a «l. *eu |>erfume, pela pni 
tudo. em fim, que firma o va!f»r de um 

1^500 : e 

. n u I'ir 

• • •< ;i | -O >.) 

a. o. L. 

ate imprt 
tio A ;.-li, 
•'uprar um 

£ - • " " k 

M! , I;I>C.M:III> ' 
Kx profe» or da Kacn 
com [ ral ir a de Í'arií 
do ti.,:..: lento O. . I 
tbô-iOiiS, llOfV',-j> (• 
dia" -li-. i tc-. r ::. 
t-.i-io : ma .!•• S. i • a. 

I. -sidi ar ia: iua A • 
, 1151. 

IM \UA1JS— 
• .11 I ••'. 

I.ilida-

r II) 1 arribo 
.la — Consnl-

rir I as 
io, l-.I, leio 

5 
aura o.OJl, pi •/ ^ ... 11 p»--,/.. • : 1 ' : i! ' " ( ' » ' ! i 
A impressão é » bi meo e bre fun . : ' 1 4 
a/ul. O «.eH«nici c .1-, ei »r i ; i U A ^ ' . ll- 1 j 2 

11 Henrique j:- ;;,ar-! • ». 
dcpcripção abalv-» 

I>oua bt !• •« ryp« d 
fraternal ampl xo, representam 
raças iatlrui i angfo^axonta syim 
!)olisaui » h a ' i-ante* cio mau h 

coni .-rs 

n.i.lh» 

e: I . 

I ^ r te,r.1 n c t o : • o a 

E. EOLLENDER 
II 

i s i v x c^-v - o - j ^ . . 1 = 5 . r r ' o l i , m 
J i ! ( l i - i t i i . s ; U ! , í p u r a t e r r e i r o s e t c . 

Eüjjobilo, na c - a a 

N Â T H â N & O . 
Fina S. E e n l o , 4 3 

lereoecopicM acrSo feitos todos I rontbicntt nmuricani», tend abas 
iiteir, das 3 Ai 1 boras, dr. Mon»1 " ciliar li\r no rne-mo e 

Viumia. [ i d e ! , '('a- Ila--- ('• indicado j or Mi-
nerva, dcus.i tia s.t 

teu 
MATADOURO 

Foram lionlem nbatMoti no matadonro mnnl 
r-ij ",1 l -.i btoiao-», 1„' tü.'n. 1 o . ia íS o 1 vi 
t 'Io. 

foram Inntlliüadr*! 
Ifi jmln õos lí inte-Unos d.-I^i to, dc 

I. ivinos, íi -iiilmôt-s c , sumo». ( 
To la a carne :-' a*ida hc.ntfm f .i marcada c ar' 

o carimb" d - naitadoaio, C|U0 t:ar r tno t.-d i.-
ma mi':». /.'•/'.' ç-i. 
9 I S F £ » S ^ K t O D E . C L A U E I O D E ã O U Z H 

(Cifra gratuita So akea.'.'*„.<., tggAHit « »..& 
fi^t'ciii rcitfrefí^K 

P.-aiio c rrisaiíjs le j'-, L'-1., no l'!-:j, nsaiio ^T'.. 
Cland:» de s . . : iu o ai •. disla- r.vpliiiitlrtts c 
v f D H t " ' |»l«w os ptninte-s i. . l ie ,»* : do 1U* 
dia a t li n a f»r Mello Oiireira, r!c t tf-- -d l.o 
ra», i 'r . .1. Tlwma* de .\r4i1in", d 1 as 3 liora-i 
1. I'r. CtamUO de Soii/a. 

l> Hcriiç . d C'irnrKiu - r.i feia. dt 112 di».'.* 
lioras [.elo !>r. «..ura r .-silva t dr i a- !.o-

r:is |.,d . |»r. fhmd: 1 do " o . 
B A R T A CASA 

M»[ |>a d-, raovímoníi d» li..«••>»», tn dü» _•« 
dc je lbo : 

l'aíis'i;»in oro tratimenti, r..iT; entraram, !'•' 
Klbiram, lõ, t io ! eeiaa,, 8, i - i isít i» ern liatar.e 1.-
In, .'> ; - . 

Furai I da-l.-,« *íi!I c >nsa'-.i=, «.-. !o t l í ri. t., ' 
dirir.a. de t irr -oia, t t tle ern«4r.ic»._d», de 
f.f>bta!ni. kv'ia, l í de Mr.-rbino iari(HF»l«»ia. 

Forara nr>j.li. ad * t% enratiro» . 
fr itas í> CIJ.; ruçòc s, », ndo 2 dr- «tta ciraroi» c 3 
dc |>c.| • 1.1 cimrciu. 

A rharrancis do i r^- . i j i * a i i o i V»1 rroeit.»". 
•cni.r lí ' l pura o aorviço ir.''-rn ., /Ül f.ara o 
serviço externo, 2-t para o l l .->|.ir:«l d ,s I a ? » 
r>à - para o A•»/'•'• de >1. r. laaUr lr- <• <• para 
Ca-a d,-* í sf.nofoo. 

f ri' -.- rara n-. Il .vpita! 
f-.'.u-ti><. I; I erra/. S-ra- i, iro t I: • • 

^ises Vieira, {«ruifnea, f Zini < aroia, italiana 

'dor ia , 

I N D I C A D O R C O K K E B C Ü L 
com uma «ias n.aoet o ramo de > li w * w w v. 

ti:.\i»i:i n 
j u 1 a 111 e ji la« 
para o óane. z, in; 
«ano, hrspanhol e 
St ; • loi- I ijó, -J7. 

liar, I • 
lepbo 

veira, Min'..»!<> da pvz., erii',uanto 
fjue sustenta na outra a rod. atada, 
fjoe i - |»n h ntn .". I i lona. o • -
cter de cada personagem dado 
f»e!.i eal i ça, pt . oftdi M \« <|UC »> 
typò dos indi- t.io fs lios e ener-
sric» S »|»:» r. pr. ntam a raça an^fo 
saxonia, difft.rt <! » ouUo persona-
gem enj»» jei i i i r pTiramf-nte latim*. 
> 0 ansffd" sej t ii» ! *i»r. !to tim fa-
cho ae» • -o t m.:.t Carta ftehada 
SJ n.bofi.-iam «í p: ^rc » de que fi 
correm •» maior trrin®mi-sor. I'm 
rannode f arvalbr», symf o!o Ia f<»r«;a, 
reunc i.a Krse fi/ura-, te nd»» s» 
'•Te ( lie f» v.«i»>r tia taxa, r« pre-» n 
ta«t». p» !•»- a!;-, rise/ - LMMl v •. < lc 
tra-* for: 1; n«?-» o di/««r : (•>•: 
tos è>'is. I' "f »li/« 1 anrtct { iiôo 
tiela 1 ;iTavra—1 . - —irr-»-- rip?a s-•• 
J.rr o s1-"1'• terrestr»-. Ao j\lf", t» rr» 
a-ãp.d. :. ^ I / .'> /.» >;/ t 1 
ab-.iisr» — ft» - S• Jt „.-ir*i para tmn 
provar 'p.e i»e»ta e.Tprtal s** r»-nn 
o T, {'<•,:. <t\-*'>. t- íinaírmrrt.', f»a 
parte inffii- r »!•• «<:!••, f .bre nr.ia 
faixa, íjiir rem. ;a a t ( -

tao <s íji/CFí-í; .»'• t '.tr S " /' 

f t l » T a t..xa fTe l f* ' rt-i-
tarijíicm f-mir.et i -raírv #•>: i. 
M('sni:e dim* -< t [»;• t- rn 
o d^reimv ótico t • impri 
r. f ran^* «r»' • •• fa. I - f ncarna*!»», 
«Iiffrrene: «Ttd » ajsriíeí r.o valor da 
taxa. «mJ.sV- :'••}• o- . ! . . '.- Jiif» 
por I'*» r. 

O- KiH t r« •-?;». taxa d.-
?<09 r»'i«i t»-::i cm \ ir.!iv?a r» r rro.' 
ee.i^ d.i : : U do l'%< \>ã* -.k-c i 

r.\'j f . M i ; í 
jristro «le loari:'-- de 
merci-», r>'>*Cu» no f: 
Cl i• •' !'.' !J>1 v s 
to :,erat i . I'» 

í\ \ l.\( AO 

»MIV. f 

ARMAZÉM DO CARVALHO 
eor.de d - lio, p.r.-o- . 
( Ollilltr lnl.rl • •!. .VIr.Ili 
neros ttlinrra.íir i I : 
talho. Tt-!- plioae, i Jó 

(•.">. f'r-:t r -
io* for'»-., ire 

.t/ro • •> ( ,r 

NA < ASA ll.i.ld d. (|TR • CL 
COT tra a Ir ^iti'..a t /•'T ' t i '<•- í 
r-fp, r iiicr, contra a . -ro.n'i.H e u -. a 
tl,;H do ri 

V I M f í » p.AI;f 1 I f a M c » t\< i: -
t i l i . ' . ;»:!,., í. « " fr rre-. 
f i a ' o ío !. ,'. fj Vil, .'. do f . c > 
r i l x . : ' 

ULIXM J £ ? , « ! U U U U U J U V . U U I I 

COMENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO C/Q CAL 
A ' i.ih' r c.-.i J I \i'\ »|IVÜIKMC 1 • iílti i - JAM-: i l !0 

Lncto-Pi.osfihato tiú cai <-.r.rí-i . x a r o p e 
t VINHO ii D U S A R T <• " u. ' - p • • - » < i -
tf .- l i - :IIK t t t " - !'fCOtI-tll,tlÍ!lf'-s. Uli'; f n t i l f i e a 6 ''.-l(h-

|l- ' d . • 1-i.. I'_l- 11'H-lliHrim, p l i l l l \ir •' 
íi» ' . .s í,d- . ! ' - ! arllc- <• I whpli.iti - 1 lis IJIIO 
i i io t i - t i" , ' - l i-' "'.,- p. ,1 1 r(*nwrnto t-üjtid >. 

A- imifltufi /</»»•• f.i/. oi 1 11-o tio V I N H O ou dr» 
X A R O P E -I. D U S A f l T » u p : " ; i l ã . . I « . , i „ . . M «.-üuk», 
s. .11 f.itl j o 1 o >-, (• iiã'1 :t In/ a ( r, ali i -i fur tes 

M - <» Lacto-Phosphuto ÚB Cül I M ti o 
l - l t i - l ia- . I irillfi < p' r - '! -,.! a • r -a l . i . r i - (1 , l»aiii !:.'•,1 ve; (J(> t 

( !a- t!l'.|> ' . - I • :: - (i-1 ' p'> l <b> -'•-• .'<,. J ' -| • , l l a 

iriilu II , :t Ih-I.tirfin <'• fa il ( l»|>Ofa-.-o - !,, U'-r>j». 
Fie na Parti, t. m f ivi«r , t, i« p r i r i ^ ttím. sa 

A N N I I I I < * I O ! « 

F a l l M í m e n i * 

/.o f r l n m 

\ ?'JT«!Í> f ' < - ? f r . c. • . f -
l b ' - . irríiãt-?- t roãi j-aveaft» r 
r.:f'- t- nvr<fr?r- a t- { ' -- a 
• .--.a a:».i/ade u< . ^ aui.ari 
- i t - : - tii it ;tt»', r, cf i i . l l f ik ' 

%T9f;v. tny, .•*T.i*. nf-• V 
? n I \ f!.t tar íf» da r --a r.. 
fi;i da V.r!.j»ar"í. 

do, 23 de julho «*« 1 :»>;. 

P A R I S ( F r a i t . ) 

H O T E L F E R R A Z 
• 2 — U v a N a m a l i n - U 

( P a r t o O c a s C a m p o , S l r a s » * ) 

S e c o n M e o d i i T t l p a r S M s i m . 
Ç k o , a p o s e n t o ^ t n t M i e i t f • 
« l c l d a d e d « p r * ç n 

- -
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GRAUNA 
r n l M v a g a t a l p s * 1 * M l h o • v i s a r • • 

O A B 1 I 

E ' o nnlco Tonico que fai eumir a cuspa e naacer caliellos. A Graú 
na torna oa cabellos tão macios e tão luNtrosoH que chega u causar 
•drolraçBo. 

E' t i o Inoffenaiva que, aein receio, oa niãea de família (iodem up-
pllcar na cabeça de aeua fllhoa para exterminar as caapaa hnnildua e 
•eccan. Não ae deixem illudir com ae imitaçOea; a Graúna A manipula-
da com bervas Hertanejaa completamente desconhecida», é portanto um 
•egreilo. 

Oa vidros da legitima Graúna contem um eacudo saliente que tua 
do lado op|K»to do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Graú-
na-Rio e não acoiulicionadoa em aaccos de papol com os seguintes di-
aeres impressos: Tonico vegetal Graúna para o eabello. Nilo se ilhiduin 
— usem — somente a Graúna a* quiaerem possuir lindos e abundantes 
cabellos. 

A Q M I Í M vende-se n a s p r i n e p n e s c a s a s de a r m a r i -
nho, modas , p e r f a m a r i a s e nus drogar ias c barbeur ins d o K i o 
i e J a n e i r o , de S . P a u l o e d e S a u t o s . 

D E P O S I T O * • — Gtn 8 . P a u l o , B a r u a l * C . , l a r g o 
3a Se . E m S a n t o s , I t o r f o l p h o M s G « i m a r ã « S f pra-
ç a da R e p u b l i c a . — N o Kio, A r a i i j a F r e i t a s . rua 
d o s Our ives , 1 1 4 , e G a d a y F e r n a n d e s & P a i v a , r u a 
d e S . P e d r o , « 5 . 

O U R I V E S A R I A C H R ! S T O F L Í | | 
T A L H E R E S C H R I S T G F L E 

HANi;r\rrr».\ 
c m 1 ' A U l í i 

5S,ffuediBondy frj PA 
i . t 

EXIGIR EXIGIR , 
\ MARCA B ^ V c l A M .tCA! 

FABRICA p ^ ^ á í P..DMCA j _ 
ijsMuittWttiiCàtuMii' N* C H R I S T O F L E «»IM» íirs«!>rimi»j»tHui«o 

H E P R E S E N T A N 1 E M TODOS O S P A 1 Z E S . 

RE-rn.vTF.«ç.\3 
de 

QOATSr.VF.R OUTECTOS 

DO ML HÜMPHRGYS u v f f i 

(Dirscf£as com cada Tl l ro sm ataaa l l a f u i ) 
1 ' o r l i i H i i c z , I n g l ê s . n l I c i i i A n . h e a p a n h o l • francas 
S N C U R A 

1, FKMIFS, congestões, inflüuiniii(,-AeS. 
2. KKIIIIKH H M01.ENTIAS musa.Ias por lomhrigaa. 
il. COI.ICA. chAro e inaoinniu das criança*; dcntiçSo. 
4. PtARltllÉA, em criativas e udullos. 
f>. DvtsliNTiiiiiA, eólica severa, colicu hiliosa. 
ti. C1101.KIIA. cholera iiiorbus, vômitos. 
7. TOSSK, reHfriadoH, bronebite. 
8. Dos DK IIKKTE, dores nevrálgicas, nevrulgia. 
IL. Dou DE CAIU VÁ, flor nervosa de cabevu, vertigens. 

10. HvsrKisiA, Iniligestiin, estornado fraco. 
11. MENKTKI AVÁO ESCASSA, ou supressa. 
12. KEUCOIIKIIÉA, OU moiiatrnacSo profusa. 
13. CBOUP, tosse rouca, respiração difticultuosa 
14. IIERPEK, erupvftes, eryaípelas. 
15. HHEI'MATISMO, ou dores rlieuinalicas. 
10. 1'EIIRE PAI.nnosA, febre interniittente, 
17. HEMORRIIOIDAS, simples ou sangrentas. 
IH. OPIITHAI.MIA, olhos fracos ou inflaimiiado*. 
1W. CATAKRIIO, inlliienzn, defluxo-
2 0 . COQIKI . ICI IE , o v TOSSE CONVCI.SIVA. 
21. ASTHMA, respirar diflicil e oppiimido. 
22. Si'1'iTHAvÂo nos OUVIDOS, dor do ouvidos. 
23. KSCUOFII.A, incliacAes e ulceras. 
24. DERII.IDADE lililtAi., fraqueza pliysica, cançavo. 
25. HvmiopisiA, ai i iimnluvfics Unidas, 
títi. KNMOO 1>E MAR, náusea, vomitos. 
27. MOI.ESTIAS DOS R'NS, pedras e cálculos renaea. 
2 8 . DKIIII.IDADI: NERVOSA, f r a q u e z a v i t a l . 
Bi». IIOENÇAS DA IIUCCA, a p h l a . 
30. INCOXTINENCIA II \ RMXA, urinar na camu. 
31. .MKNHTRCAVÀO iiomiiosA, prurido. 
3 2 . MOI.ESTIAS n o COHAÇÃO, pa lp i ta rArs . 
11.'!. KPILEI-SIA, baile de S Vi' .. 
3 1 . MAI. DA IIARCANTA, ul • ta (.'ariraut» 
35. ClINHEKTÕES ilIltoMCAK, dor di cillnvu. 
77. I.A «iIII 1*1-1 1 COSSTIPAVÃO III KAMi: o VERÃO. 
A Q E N T E S Q E E i t r S . 

London t BrazilianBank, Ltd. 
C o r r e s p o n s a l e s en E s p a f t a 

G R E I U T L Y O N N A l ^ Y S U H A G E N T K S 

L i s t a d a l a a 

I M L A u \ L W & V 
HW 1)E JAX/.iliO 

L' vou d a em 1 o t ; s or pliPSinaciaB q dro/aria« o 
B A K X J K L & £ C O M P . 

i l ^ b i t l A 
liCESui>'-.1 n:EH 
nos depositários 

Plano* W K E M U L S A O D E S C O T T 
lllemueg, dos mais modernos, cordas 
trnzadas, ineclianicn a repatiçio. 
Vendem-se com grande reducção noa 
provo» devido á alta do cambio. Hur-
•noniuns com & oitavas, 2 registros, 
260$, e em prestações niensaes do 
CO a 100$. Pianos de aluguel tde 15 
A 30$. Aflnase, troca-se e concerta-
ae. Casa J . Lucchcsi, A rua Josú 
Bonii°cio, 45 A - 8 . 1'aulo. 

| > » É É * * I 
* » Para triumphir da* 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
devela tomar algvMM gatas de 

A l c c o l dc H o r t e l a de 

Paia romtiíter as indifettões, a 
Cfiolenna. a HortelB de B l e ^ l è s 
teve ter lomuia n'um copo Wafua 
assucarada muito quente. 

FÓRADECONCURSO 
< i . MEMBRO lio JUAY P A R I Z 1 9 0 0 

Vciita pirAtarailo: Rua Rlchsr,10*12,Paris. 
w f y t t t w y t t t t t i 

m D E N T l W 

• hálito tí sico a porftuuado, • haaaaMt 

• Í S S T o i C A R M t l N i 
S - rauHiuu «o. ru« da ai mu- r u m 

C o m p a n h i a M e c h a n i -

e a e I m p o r t a d o r a de S . P a u l o 

Jtua U> ile Novembro, í)H 

S e o ç S a d a ffabriosçKa 
Offlcinaa mrclianicaa — P B B -

diolo da farro • btouaa 
Carplutar i» • serrar ia 

Receita eneommeiidas, executando-a 
com prouiplidão e esnrero 

Nova reducçio de presos 

Albacele Knguerra 
Alroy Kspijo 
AlgeriruH Kstrpa 
Alicanto lòicinaa 
Alineria Ferrol 
Avllla Figueraa 
Badajoi luiiislerra 
Uarccloim (ir roí i a 
Bilbao • li.lóll 
Iturgou (iraimila 
fliteriw (iuao.i arara 
ládis i iiiinlalupe 
Curlagena Uai . 
C). Ile la Plana Ilrl i l 
riililail Ural Hnrlvil 
Corilolm liui ara 
> oriifui llilfte 
1 'unira Ir. i.l 
haimit 1 1 'S Ml 
llrllia i11»' i 
llia-n s i -la.ileM 
l'.lr,r:.o 

1 

p l a s a s a s p a A o l a a « a b r a l a a ^ u a l a a 

a l i M i f i a a p u a d a g i r a r 
Irurnun >1 uréia QuinUna Tortoaa 
Jaén N jera de la Orden Tudela 
J u r l i de la .vavalmoral de la Quiroga 1'gija»-

Krontera Mata Quiròa Unquera 
Juret de Io» Nijar Keua Cn laa 

Cabulleroa Norrfia Kilradavla Ururuiela 
Jimena Novtfldu Hivrira Utre.a 
.fori|urra 
León 

Oáa Knmla Valilepefiaa .fori|urra 
León Uri-ime Uui-la Vuinuia 
l.rrida i/iOi usa Halainanca Valladolid 
1 .ira e» (irtiuia San SelraHlián Vigo 
Logrono mie ' Io hama U. Vitoria 
I.Uao 1'aliutfla ile Teiitfrife Yauguaa 
I,lani!H 1'aliua Santamler Yetla 
l.lansil ilu Mallorra Santiago Yepes 
Mrrrna Palmas i. l.asj Segovia Yiuiquera 
I.lore .Io Mar 1'aiiiplona Srvilla /.aliara 
Minlrid !'• i.tuviMlra Horia /.OI. .1 
Máliiga (Mel Tarragolia Zaragoga 
Maienmi ({iiiiitauu de la Toniol /.as 
Miirin Nureua Tolrilo /iiinarraga 

— c 4)ino l i i s t i l j io i l»r« d í r : s d« i i i i\inr i m p o r t a r e i t 

Ccspa, Queda do Cabello, Nodons, 
Sardas, Vermelhidão da pelle, 
dcsapparecem tornando-a limpa, 
macia e assetinada, usando-se o 
S A B Ã O A R I S T O L 1 N O 

OLIVEIRA JÚNIOR 
•lirtH» 

Portentosa Transfou 
s ã o d u a s j i h o t o j j r n j i l n a a 

<lo m e n i n o F r a n c i s c o 

M a v i b o n a y 1 ' c r a z a , 

t i a 1 I a v a n a , • t i r a d a s 

n a o d a d o d c 9 e 

1 1 a n n o s r e s p e c t i v a -

m e n t e . 

T U E 4 T R 0 8 A M ' A \ \ A 
©j-an'lo Conipanlilii Praroaliiia ItnHatia 

«jn crnlm-lili' Rtriz 
T i n n «II l < o r e n z o 

Mnctur : I.I Ilíl CAWINL 
V i t i m a ssmana—nlt imt 

M a l a H a j a 
Scyitmla/eirii, VJ dc,julho 

— Espectaculo extraordinário — 
KESTA ARTÍSTICA ILU III IHT eumlro 

A R M A N D O F A L C O N I 
2acolhido programma 

1 A primorosa coiuuUia em 1 neto, «U 
llolicrto fira eco » 

liltdeli i Un avventura i i v i i i i i e 

-A miigniílcn 
•1c Rohvrio 

ll«i'lift 

I H F E D E L E 

Vrtços • horas do costame 
^itir!ii-ft:irw, ficiiMliiuiu reiMin ile o-

SuMinrit i-om * nnlr-ii riíprfsí nl.ntlo ilo 
rama "in -I iifli><—(UO*'OMIA. 
Qiiluu r-ir.t kijii'1" í-1-!!! it,i Avt 

%ui henffl^io ili «mltifnre m-lilz 'rins .11 
ÍAirtfTUII, f '>IU H l Ml * H''fHs. «li- Ko-

ato Hi»' eo M M KI:M i A'. 

Oa bilhetes a vemla na llrnsseiie 
fanlista, larj?o do líosorio 3, das 10 
horas da manha as 5 horas da tarde. 

A transformação 
maravilhosa dc um 
ser débil e raeliitico 
n' ura adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua athelelfca fijrmiff. 
foi obra realizada 
pela 

B I C H O S E T € . . . 
P u r a I m J » 

P u í p i t e t i a C S t i e ^ u i n h R 

EHAPE II ANNOS 

( Í 
0 
o 
c f & 
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EMULSAO DE SCOTT 
L E G I T I M A | 

T a r a os qne duvidem da tiuthcnticidade d 'eata Assombrosa t raus- J 
! f o r m a ç ã o , i n s e r i m o s os nt testados du S r a . D . Catul ina Peraza , inãi do % 
[ m e u i n o e do S r . R o q u e Sáncl iez Quiróz, c u j o s documento.? tCem sido J 
! legal isados pelo tabel l iúo publ ico , S r . F r a n c i s c o de C a s t r o y F l a q u e r , 
! fiegnndo R e g i s t o N u m . 4 7 9 , c u j o or ig ina l ex t rae tamos . 

HAVAVA, 15 ds MARRO de 1003. 
Nrw. SCOTT Ir BOWKI, Kova Ynrk. 

Mui PenJiores nossos: Em prova dc tgrnâe-
lAcnto r»inetto ft V. Sas. as pUotoprnphiRs 

lueti flllio o niímlno Franeisco Mnrihonn y 
ParAsn, d« onze nnnos «Vedado, o qunl devidti 
h uúi g®lpo sofffido no poito foi M ôiumettido 
de uma enfermidade que dia oni dia me fazia 
ror Bai-i i»*rto ô fim de luavida. u t< ?so e a 
febrê ô tluham aniquilado, sua figiira i ra um 
espectro. S& CMOS e «ppirito. N'e«se ©ptado, o 
Pt. !<o«úe HAnahez Qiuróz, depois de t̂ r isgo 
Uie t<>do« os outro» recursos lhe revoltou a 
Kmulsft» de fleott Legitime, tendo-a tomudo for esp»ijo de am anno. O resultado tio pro-
Uioai que ninguém pensou, pode vór se pelos 

does pLotofrapldaN qun tenho tanto (rosto em 
UB. , autuneaad0'08 paru uue remettet _ 

publiquem 
CATALIKA Pf 1A2A, VvA. DK MARIBONA. 

RÔ CE SAKCUCZ Qriuóz, Medico e Ch-urgWo, 
CRHTIFr^O: quo o mennr b?/inco Fru^ls^o 

Mnribnna y r<>ra;:f». morador (i Num. 44 Omon, 
em eoiupquenfifi >le um traumatismo que pi.» 
em perigo sua vida, flrou n'um ewtodo do 
«acbexia que parecia impossível podeŝ e r«i-
fup<rar a uaucie apesnr <lc tel-o indicado oa 
m»?ditr:unontos o »> rngim n̂ aUmnntk-io quo it, 
meu parecer llio rouvinliu. N'osías cirĉ ms-
tauoia-, ieiubrí-i mo de bidlcar-lho n verdedeüa 
F.mulsSo do Scoft que tão bons resultados ine 
tinha dado cm outras ocrasiOes, obtendo estr. 
vez um vebultudo que a mim mesmo nirtoauna 
assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
das vscellenves propriedades da dita tlmulsão. 

HAVAKA, Mario !6 de 1903. 
I>r. Roqrn Bavcíikk QriR/iz. 

' Seguxão o seu oriyiual qur com o numero 470 Jlca no meu registo. Dc todo quul < 
• do demais conthtudo neste documento eu o tabcUido dou fé. 

Ka ciâaiJr <la ITavavn, 
êos 20 dius do me.7 de Agosto de 1C>G$. 

TKSTIGOS 
l i " 

PEDRO 1IOXTKRO 
REÇUKXA 

0) 
• d 

o 
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EMULSAO DE SCOTT 

P a í p i i e d o J c a o a i n h o 

i L z a r 

» 5 \ m 
Tico 

PENSÃO 

H & f e l 

INTERNACIONAL 
E = 

R o e b r i u . a e a a t e i m -
p o r t a n t e e s t a b e l e c i -
m e n t o ! a i l o n a r u a 
m a i s c e n t r a i d e s t a 
c a p i t a l , d i s p o n d o d e 
s e r v i ç o s d e p r i m e i r a 
a r d e m , p a r a s s t i s f f a -
s e r a o s m a i s e x i g e n -
t e a c a p r i c h o s . 

U u a d o S . B e n t o , 4 7 
8. l'A ULO 

BARATO 
1 1 0 A O C C A S I À O 

Vendem PI: \aecan Ivitviras e novi-
|]I,I-I, nhoas carroças; rua Ahuiran 
t« Harro.o, 4, Hraz. 

A's milharcès de boccas que se 
abrem para ceaponder-nca aifir-
m a t i v ã m e n t e h a a p e n a s u m a indi-
ca Ho a t z-ívz—dinheiro ao obtém 
c o m f . c i i u i a d e e s e g u r a n ç a quem 
comera bilhetes d a s a c r e d i t a d a s 
e g a r a n t i d a s l o t e r i a » a o E s t a d o 
d e P a 1 I o . 

H o j e , aegunda-feira, 2 3 
do corrente 

I C U í l M g O i M } p o r 1 $ 5 0 0 

Jíilhtítos ú voiwla nns prineipaes cusus lotcricas 
e no varejo dn Aoenciu UITU!, ii ]»nu.n Antonio 
Prado. ' G. F o a r o u s A COMP. 

0'uMU' 

t A B O M E T E S 
l « d U t a e t l o i e i 

De O R I M A U L T • O ' 

M M N I T i S U l f U H C I e o t t n i i 
M o i t a , ts M w t a i • u 4kmtm 

«nytJM<|ue«eimiiHmâ»Mi«S. 

M M N I T I lULÍUM-ALMlMC 
chamado uboutu de Helwuriet 
contra t MfM, a tinha, aiaMat 
W — I I I I a a fUytitM da caare 
cabelluda. — — — 

M M N E T C M A I i A T M O M M -
RUIlUâ «ipivnilii no. aaMBoa 
eaua «jua opi -ilonta. 

M M N I T E •( PNINICO 
pratarvativo . mica. 

SMONETE D U l i a 
M R U c o i h .i • ' óea CUL-
naaa, chraiiu n» «u ! .>*, craitaa 
da leita. dam n» »• 

Mpain em n H!J 

A V I S O S M A I I I T I M O S 

H a m b n r ç - < i 1 . • .» t<a^ha 
D a n i i i f a c l i i . f i - ' — i i .Uasaaft 

VAI,0llli'< » A.IfH 
«Anuncioii', •• j -o • , «Tetro-

poÜHi, li 1 Io a/o-t . , Tijuca », lf) 
«Io a^oalo ; «Han , »lo aponto, 
• Tiiouniall', tí!l Mo ayosto ; -Men-
• io/.a , f> 1I0 Hetom r . Io III06. 

O paquati . t l l e n i a 

m u u m 
Cap. J . E ha«r 

SaliirA ile HRIIIOH no l i . 25 <to iuilio 
|iara 

Rio , Bahia , Uabòa, LaixSaa, » o t -
tardam a Hamburgo. 

I ' r r f * <•*" pamijein'li» I*e3»elan-
ifs entre Santoi e iti >, 4i>« a rei-
p.rtlvaiueule. 

1'reco ilaa iiaitaiPiH <ln I ' classe pa-
ru I.WliAa, 16 >), llirliili|<|ri i, 1 m(i nlo. 

Iodou o» pai|ii-'l*'H ne-li nniipauíla 
n.lo |ir<iVliloi ouin a» nu s moderno! 
'iielbornmeutoi e n . r i w u i , portanto, 
o maior oonlorlu am >rs. pavia .elros, 
lauto de l* como di- 3"riii»ses. Aba-
do de tudoi os papi f f s lii medira s 
irlnila, nsnlm c> i o rI/.IIIII-Iro purtu-
l.uer. e atií FortiiKal ai i.a .a/em 'lf to-
das a . rlassps inrlue vlinu» dn mesa. 

fura Iretes, pa.suzens " mais lalor-
in>(6Cit, com os a '̂1'nti't 

S . J O K N 9 T O N * C } J F P . 
E u JoEé Bonifácio Jl -3 F . ialo 

1 0 
O C o n 

tem, em 
T n u b a t é . 

A o pa 
casa d a : 
as classe: 
de passo 
obra d e 
mérito pi 

Ao Sei 

Eiibmettii 
( . 'amara, 
neiite sei 
pres t ig io 
da l a v o u 
dades ii 
EC a r r e g i 
m a a s p i r 

D e n t r o 
rúo os bu 
EO esse t 
dr. J o r g i 
l eg iü inos 
to u n i a i 
^rande ]• 
É ' possi\ 
nindn s e j 
pleto rei) 
i l lutuinat 
para bad 

v-

C A P S U L A S 

d e Q a i n i n a d e P e l l e t i e r 

a ervilha, o f.:o inalteráveis, do tanani i 
• ns pílula», o ao e;:fj9lci'a rnai« facilmente 

i soberanas eonti i rtmtUpa&.s, qnjipe, 
'.e contra inenitos !k!.íís que g» niuni-

s t idas as laoleslin . . " itn/jurco*, tieeral-
'Itentei o palf'. , si''»;.), faliu de 
• . firitn, aflecrBa c'o.- i ., ;,,Vj tnbatnrios 

ícainento. 

Eslní 
ri3o eridiin vi 
qu« as o! >: 
iu/lti'nzti, • 
festain ao 
gins, /ti.-
citerr)ii', .'/• • 
«Tente hero. i 

UMA CAI'.-! mais activa que ura gür.. ' . ; . r o J e quina. 

Ex.ija-at) n nome PELLETIER solirõ cada Cupsuia 
r s o p o n t t o o m t o d a s clb P b n r m & â l M àt 

LOT EBEAS U CUPIM fML 
" A s m a i s g a r a n t i d a s , , 

r X X T B A C Ç Õ E S S I A U i l rs 

200:000̂ )00 cm 4 de agosto 
Ayi.tc if . nl no Exhtdo ile S. Paulo 

R u b e n G u i m a r ã e s 

Rua 15 dc Novembro, 6-B 
Caixa Postal, 01? 

L 4 VET.Or E 

v.i»l»n?lone Vtmll 111 n rspor» 
O rápido e espl«n'.liJo \aj,ir 

Argsniina 
SaliirA do Santos no di-, •>* «!•• j-i:i..i 
—P|il'iW.Ti7T »••• " - " * * * - > 
l l i i r c e l o i i n 

U e n n r a «• .\'ii|>ol:'n 

Tnveirn <la»w, 1HO f r i u " i ' . 
Vingeni rápida om 11 V' tH 

(irnovA e Nupnlrs. 
Ma r volta, 2(1 "I„ ii" n !•'. •..•So. 
A paiyaKcin ile volla r 

taiiilaMii para os i ia j fr i - . 'In 
/iniii' (ieiioralo Itiiliairt I 

Hiihatinn'. 

t.Vi.l» 
\ ,, -

u lu \ 

Vara pai»"a(!pni p inIL» '•••I.JV 
^ftcf, fOin loito* os -1'1',' .' . i: 
agrnoia geral no lira^ii1 : 

S c l u n i d b St T r o a t 
• . P A U L O — i a a do Coinmavcio. O-

Bi". Aiitoaiu. Uf> 

LA VELO.CB 

h u m i e mm h í \ j j i ? 
O v a p o r 

Gitta di Gênova 
Stthirá •}»» S;int.»« n» di t 10 «I»• M 

to )*ara 
R i o , G ê n o v a • N á p o l e s 

A jia.-sagom de voltn «• valida t»uu-
bfin |un-a va|»oreii du «Xavijia-
/.iono (ipnorale Italiana — Florio A 
Kuli.mino. 

Vrptv) «Ias d" .»* «•t!»^», 
1 6 0 trancos. 

Para inuMa^ns c: i..ai-- í s . ; 

com to Io* Í»s i). H t̂ nl"-. r. 
u t̂ hif-H ift raea uo Hra^il ; 

S c h m i d t ft T r o s t 
S. PAUI.O, ma /'. '•„„,„„,,,'.>, y 
SAXTUS, íi"i S.iM*., 1../'»/-i'>, li' 

F O L H E T I M i t ó 

A C A L U M N I A 
I vrnuníe originai 

TE 

H C K R I O U C P E R E Z E S C R I C H 

n r m í i i ) viu 
f o n t r u a t e 

l lurr ivt i «Miitr.-wtct 
>'os i-nnr n.! ' - •!»• (>r>.:s a i.rjtia, as i 

ftunla-1 In-'..,' - d'"- eliri a-- f»Fr:-'i•!s.-sn 
Vi lul/ril-f- i- intap s •• a i pra^.n" :iv <li-

>!•• 11111:1 

Iti l iamo* tudic ! 
K rir da morte , 
Da eliuva e vent " , 
S r o raio estoura 
No tirnininciito I 
J lcbumos todotí ' 

l lurrah ! 
()ne « morte é brevo, 
K á o tarda j á ! 

— M e u Dt w ! A iiinntiw-imo r ini.-»-r»« < 
lios iT—ex< lama T n ! n , apertand r foiitra 
peito o suj.» r-ea)>iilario 'iiio | i'n;r> ant 

llir errif>rr«t:'ira o riiarinlteirii. 
eidpa f'>» pmneU-. m:i" o ruf u 
m»'iiti> nao i> »• n i " i «• |ifri"-; i ' — i • t 

flatltí» italiari'1 to-dn tdliina liora !... S e n b " 
iioi-ic.i» #-mi-riají;ol*i. 

• »le popa m ,iiido «t», mu 
: í o f. rvrnti <le '|TK in Vi »I.— 

• > !< il > a i imii . m «inistra 
v ; i < l . i n ionia «|iie «Ifva 
r;»!id'i j x . r l ã » pnra as -m.-

—. > -rtr.r fr'i> >U l irof t ' . 
!• IÍTHIO. 

I -tav.I » " s tdtim.i-
i A.t i . .citara •!"!•»-

r'-r,-i\ a ' >11 :<•• d-

r, t> 
l»»l.rt uiiiliii r l ulp. i l » ; 

A tiiiniia 
arr< p udi-

.1 ; 
pi ,d 

Mllll 
Io di 

i «M c.>;ii 
In iln-unll lí- nevokue ia a a lma <i' ' j i l t in 

r .tu <> ' r i m e 
K Tii la sn-p. iid • :i ora';;"'» ::r !- nte para 

l ' i ,rlal" » r di c abida- (< »r«;:i-. 
Itapbic I e T a n g n a y , |>:d!id..- e»;ii-> o re-

unir-o, ?il"ii:i>-rrs c ati rra-lo-, si pena» Sf-
,ntr» vem a levantar os •>l!i« : aKin, fio e s 
treino op|»is{i» *U> navio, rontinnnrn ns 
^allias imim i M - , i-oiivtii-as, esfri pilo-a-, (i-
gritvs da tbriedsfJe , hiirrabs do entbn-
-ia-rr>o '{ip (este jam » ' p n t l s de m n mari . ...>., . T . M c w m 

th SUA tJr»«;;">•> fi lrril nâo'rr l i ' i ro ' R»IL>ria/a'l'i .1 ' " l i r JK-1'» eliSo. 
i>i i («-Ias e o p h i doa 'lirifisj AqtcHc* *rifn» H n i n l o i n a l u r V i do 

• nr »'>r » • ;n,',a.HiM 't,iiÉ,Urigti., irn i i k í » <h i n i i M i f i>l fV' das í jubm, 
. !o, e/Hi irrf -na! gr i tar ia , k->irtn a m rrtta , :>'pieli.< i n ^ i i w J a 

infn rnal [H-rdeie na solidão do o c a n o eimio 
o •'•eo dr tiniu m a l d i r ã o ; e no meio tlq 
toda i | i"ll i gritaria, dentara-so o f>triden-
dn e asporo soin dr u m a f lauta ; »; as vrv 
zi s d'- alguns r iii/n iMiitori - , ijtm ao »,oin-
p a s s o d i ruiinir dos copos, i .aut ini nina 
>• outra vez : 

B"l>amos todos ! 
K rir da inorlr, 
Du c l i m a e vento, 
S r o raio estoura 
N o íiriuam'-nlof 
Ü l amoF t'«lo< ! 

I lurrnh ! 
• a morlr •• b r " . ' , 
Nao tarda j;t I 

— IJapb r l ! Tan^uav ! — . v iama a n;<> 
riiiond i .—l*"r ai joillo IJII- •: • ma : s 
tr:i"s soim- a terra, mandai eal.-.r. < - - fii-
rias do i o í i i i i ", '|'ir ii.! .iromprltl '• >111 <jt 
- u- rant í r ia tl'iit.i- a vra',-ã» d r mu. m 
agoni -a . 

Ma-, a i ! o nii-rMVt.is vr - l i i i t " - guardam 
»• p rmanecie.ii c?tn.i ib^Io* ao 

m e s m o s i t io ; e m vã» w m »• «w'ra v»z a 
ii>i>ri'»rtn»1a r e j e t e a sua -upplira. 

Ass im -e (Kissa n m a hora. 
O /e » ila orgia vai diminuindo gradual -

m e n t e . 
A voz ikl nViiititiiHl» J * T ' V a elarrza, è 

«atingrw. s. m<»ment.»s. 
l> loog'» e í tc t tor üt« a'-vjni'»>ib* * 

a s o n i a , sf^rue.«o nos gobiros i jue n--- impa 
nl iam a m<>rír. 

R a p b a ' I olba para o ri lojtio. 
- Siio "ii/':—diz, i.omo se fidara eoinui^o 

l i iesni" . 
E dirigindo a palavra a T a n g u a y , roíi-

t iní ia : 
—Caro doutor, kenba a bondade do iu 

trirar-sr e m o11' í - t . lt) nebam o ii.-s 
misrraveis b- V.id'.-. 

t> j iv.inrz sabo do eamarule. 
As g a r g a l h a d a , lis blbri'<.s r in ia ic í '• 

a lu ídi<;i"i's vão -' d iss ipando; m a s a i n d a 
o-IV* o 'Ii-'.".i'd>- 'iiido da flan* i, e o m o 

f ./-rido eôr o ao c - t ' r t o r ipie at i l t o peito 
da mor ibunda . 

lí ipbarl li.-a .-'• fi m a er>-ottl.i. 
[>•• r<|Kiitr, roo,'» sr -ar'idis«>: da Ima-

«inn',ão alguiiiri id» .t enliard»1, levanta •!«•, 
- e a lrnt, e t irando rim o l i j " to <lo bol-o. 

a p r o x i m a — do 1. iio da n " - n l a , •"•Itando 
uma jçarjrdhada. 

T u i a r »jna«-i eadav ' r . 
O - . il f s t o , e m antes h.||.>, -r.|iii t..r. 

não rerela um.i l inba do <jue foi 
wilr '»»a. 

T e m (.> olhos eerrado», »>« lábio* entre-
abertos, e o -".u <yjTj'j dc 'jnarido e m 
rjnai»l>» r «aeeudido de um medo hvrrivel. 

Hão 'is da agonia. 
Hapliael, vingativo até o nltirno instante , 

çb ' ga a latnpada ao r<»*to da m o r i k o n j ^ 

— T a l a ! T n l a ! — c h a m a . 
A ereonla entreabre os olhos, onde se 

observam ainda uns rostos d r vida rrfu-
gíad is em suas formosas pupillas. 

—(Juo i|iier-s V — peruiinln. 
— "obre o srpi i l rbro do m e u jiae — diz 

f l a p h a d — J u r e i tirar uma vingança atroz 
de seus assassinos. 

— O teij j u r a m e n t o c«lá cumprido. Deixa-
me. . . deixa m e . . . m o r r e r : . : r m paz. . . 

— Ainda n ã o está c u m p r i d o ; não. Olha. 
K Rapbae!, ehegan<lo a lu/. a » rost,> do 

Tutu, eolloea-lhe a » pé dos OÜKH O r e t r a i o 
em ininianira do mulato ( Jne-ada, c u j a 
femeltiani,-» é assombrosa. 

T u l a solta um grito do f -panto , i|ii. r eo-
brir o r -Io eom as mãos , ma- Capine i 
d< tem na, diz> ndo l h e : 

— Infame adnlfera, m i s r r a v l e n v e m n a -
dor», " lha para a tua viet im». 'pie v m 
saudar (••> a ul t ima Ir.ra ! 

K •» fhr_'ii|o l'iral|im appliea a.»s laivos 
de Tida •• retrato do «ou p:«>. Ne-t-- m o 
M»nt" , a ereonla s.»lt« um grito nj»ud», 
laririiiAut», «pir rhesa »te t» fundo do ' »ra 
r i o , c a r i o o sopro da morte. 

DÍJIOÍS i H e ' - f o r r o , r * l i e s.,bre o leito, 
rangendo os dente". 

Itaph.vl r i ío aparta os othos da^uelle 
rosto, <|tio «* i|»ç«ii|«V ins tantaneamente , 
eohntMl^ í e d» manebas esverdíMliadas • 
aUP» 

— K-tá tudo eonsitmmndo —-di/. 
A ereoula aeaba de morrer. 
liapli irl rollix a a Iniiipada no -eu »ítio, 

e c o m o se lhe faltassem »s for -;!- n t a - o 
iTtirn sopbá, murmurando : 

— O h ! a vingauea tem t ini 1 " u as -
amarguras ! 

1'oueo d"p«»is reina o m a i » r .-iirn ii» a 
bordo. 

Três l iomens se a r h a m reim lil- na "»-
herta. 

— T r a g a m a j angada para a pti e :.lgm < 
pedar PS de rorda, p i r a atar o i tdavor t o 
negro—diz Kapharl , dirigindo • a • • apif**> 
I ' ietro e i In -au- t i . 

Km'|U:mto»« dois learinl . i i exeeulam 
as ordrns dr l!:tpha> I, ' M - •>. pela» 
eobetta . 

O m a r . -t:r dr leite, l,ri- I I r i i i 
entre a- . u\:iri i:!«, e ;i lu.» elidia liei ja tr-
r- na n faee adoriii . riil i i l j - a_ i;t-

líaph.iel tem o asper , . , - ,n»,ri«. tiwi 
turno da morte e nao r> p »:\» i ia ant- -
da noi te . 

T ida iti'.rr»n ; ao »a i i i igni r -• iV- i vida. 
I í i p b a ' 1 srrti^fez n m a viugüi •. o t.m 
espinlio agudo lhe t rasp«-« , :, ,, >it».a 
nuvem lhe u n p i n a aie^ri i . em -r l i • ' i * 
reprovação lhe ha »le talvez p r t u r " - r •• 
no de a r n s o b ã . 
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